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Toda correspondência referente á 
redacção deve ser illrlrlda no neu 
necretario, dr. Couto dc Magalhães 
Sobrinho. 

Tod» enrreapondrnrla referente , 
•rinilnlstriiçilo deve «er diilitlilr 
•r. Antonio da Kovha Ribeira ' 

A rente. d'. O W r | o i f 8 | „ 
Paulo., para rer.eber r i m a t u r a s e 
»nblIcaçSes i -«signatura« e 

RIO DE JA>' E I P ' o — Ilenrlqne de 
Villeneuve, r u . , de. R o s n r , ( > < n / ' I 1 0 . 

E r c i . s . do « dizer „-J, n M U T i , l . [ 
ta. 8 0 « 0 er- u o n t r M s e x i i 

° , , " * ° , j i p a n h » d o pelo reporter at-

Este, 
a i r 

LIMEIRA _ • 
J un i o r . 

CAMPO 

i)r. Lneluno Esteres 

EST.1 

Boel <!. 

A L E G R E — t . Carlos. 

i E SANTA BARBARA—Ma-
Forti i fnl . 

í ACICABA E 8 . P E D R O , — A 
almeida Junior . 

, »ESCALVADO — Cap. Justiniano 
url'.c Maeliado. 

TATDINR—Eugénio Pires Erange 
Bista, rua da Esperança, n. 7. 

FAXINA—Augusto Buffa, Grande 
Hotel da F.uropa. 

•I.V KOTICABAL, G D A R I B A , MON-
TE ALTO. Ill IIE1RAOSIX110 e AI'PA-
BK( IDA DE JAB0TICA1ÍAL—Sr .Ba 
•lie Baptista. 

ARAGDARY-Hnnoel Ferreira Lou-
sada - Estrada dc Ferro Mogyanu. 

CAMPINAS—Gonçalves & Mat».e| 

.VILLA DE PEDRE IRAS—Pedac-
( io <fr<*iaWailu Polar». 

RIO CLARO^ SANTA GERTRU-
DES. MORRO- GRAND"-; CORUM 
BATAHY, ANNAPOLIS , . VISCONDE 
DO RIO CLARO, C / JLONIA , VIS-
CONDEDO PINHA ^ OLIVEIRAS , 
BANHARAO, TO ftRIN'IIAS, B R O 
TAS, DOUS CORI ,E<;OS, JA1IU' e S. 
CARLOS DO P I N H A L - SJIV 
l.imenlic. 

Sjlvestre 

t t t ï f j t y t t t t m t r t i t » i 

Não 'an cada como ter nm bom 

liogri ,pho—disse por ahi alguém. 

Um 'oom liiographo pôde assegurar 

a i ' .imortalidade a qualquer tôlo. 

Bp,«ta, para isso, escurecer-lbe os 

def< itos e emprestar-lhe virtudes. 

Quem emittiu o conceito supra, 

desconhecia por corto a cxistuiicia 

«los reportera attachés. Ila-os de 

mi l espe"ies, mas t' dos têm como 

característico as qualidades protei-

formes do cortezanismo. 

Ninguém melbor do que o sr. 

Campos Salles está provando agora 

os effeitos daquella especio de re-

portagem. Assim 6 que, graças ao 

repórter attaché, temos do sr. Cam-

pos Salles noticias que do balde 

procuramos nos jomaes europeus, 

occupados noutras cousas. 

Quem lêr as estiradas correspon 

dencias do repórter actaché e seus 

longos telegrammar,, fica pensando 

quo cm Londres se inventou agora 

um jubile a para recebor o presi-

dente e.ieito da Republ ica dos Es-

tados Unidos do Brasi l ; b em Roma 

io celebra, só para obsequiar a s. 

•exe., uma Semana Santa. Entre-

tanto, lá em certo ponto, o homem 

«o esqueceu da qualidade do repór-

ter attaché, e cái no erro de contar 

nos que, na estação da ostrada de 

forro por onde chegou o sr. Cam-

pos Salles a Londres, não havia 

nenhum representante official do 

governo inglez. E m Paris já foi a 

mesma cousa. 

O quo ha de extraordinário nesta 

viagem do futuro presidente, í, que 

s. exc. cx próprio Marte fez delia 

u m a vingem offirial. O dr. c ampos 

Salles já está gosando de meia au-

ctoridade de governo, tanto que, 

sem auctorizução alguma do pre-

sidente ainda em exercício, foi en-

tender se cora personagens e bou-

queiros extnngeiros sobro os ne-

gocios do Bras-il. 8. exa„ lá, já está 

mandando como pntráo, sobro os 

diplomatas brasileiros, fazendo se 

acompanhar por elles, de uma ter-

ra para outra, etc. 

8. exa.,»porém, entre muitas bri-

Ihaturas, commotteu uma gnffc: pre-

gou nos srs. Rothchildes, em BCU 

escriptorio commarciul e em dia 

de serviço, uma caceteação de qua-

tro horas áfiaa I 

porém, não noa qu i t 

da contar em qne língua falon o 

' . r . Campos Salles, durante 4 ho-

ras, aos três Rothschildes. Em por-

tuguer. não foi. Afóra esta, não ha 

ontra em quo o futuro presidente 

possa aguentar uma conversação de 

uma, quanto mais de quatro horas I 

Uma vantagem - justo i dizei o — 

já se tirou da viagem. O sr. Cam 

pos Salles viu com sons pioprios 

olhos quem é e quanto vale nosso 

ministro em Londres, quo aindu o 

anno passado foi acerbamente aa-

susado pela imprensa da sitniição, 

e esteve arriscado a tomar demis-

são aecintosa. 

Por ontro lado fica o Br. Campos 

SalleB vendo o que valem todas as 

jiatutóefc apatriotadas que urram 

pelas ruas nas manifestações de re-

bl icanismo radieal. Fica o sr. Cam 

pos Salles vendo que os paires 

mais bem governados do mundo 

não são republisanos. 

E com essa historia de jantar 

aqui, jantar acolá; ver hoje a cara 

do pr inf ipe de Galles. amanhan a 

de Salisbury, a de Dovonshire, Ro 

soberry, etc.; com essa historia d* 

andar no meio de gente bóa, o nosso 

homem vai indo, vai indo e fica oi 

vilizado. Então, adeus republica 

nistno I 

Nós, f o r seguro, não queremos 

bul i r mui to com o sr. Campos Sal-

les, porque elle é bem capaz de 

voltar de lá monarshista. 

Deus lhe ascenda os olhos. 

RABISCOS 
Doa frontões e boliches temos 

ainda mui to (jiio ftilar ; tfto cedo a 

noa sa pen na nfto abandonará ease 

S. PÀtJLO—Sexta-feira, 10 de junho de 1898 
RtdacçOo , officinal— H M Ornerai OarneiroJ (an'iga JoOo Al/não) 
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Cesore itevilntnua, d ' / / Tribuno, 
Ancona Lnpei , do Jornal do Brniil, 
Cesar Qirosi o I>e Hiasi.Tda Tribu 
na llaliann : J. D Pojagli i e « I m a 
espola; irmãos Falchi. Nicolau Po-
glisi Carliona, cav. Iloaalbino San 
toro e representante« de Coaito <V 

terreno, e emquanto a campanha I Irmãos e Vanorden <V C., além de 
moralizadora quo iniciámos nesta o n , r a " P>'»«oas, cujos nomes não nos 

foi possível obter. 
Ao eK/tmjMfliií for Am erguidoH va-

que aguardamos das aUctoridadeB, rios brindes ao sr Cardinali, á im-
«ontinuaremos a ntacar desassom» I prensa e a diversos industrias» des-P r 

ta capital, 
O i t . Oreste Cllanto tirou diver-

•sa vistas das officinat. „ 
Ao sr. Cai 'los, Cardinal i deseja-

Pa r a rheumat i smos 
ESSEN CIA PASSOS 

Aos nossos assignantes 

As pessoas que, no escripto-

rio liest« tolha, reformulem ou 

tomarem usslgimtnra por um 

nnno, a principiarem I" de julho 

em deante, terão direito, medi-

ante <> pnsriimento de n um 

c.\cniplur do 

OS JAGUNÇOS 
romance histórico, em dous vo-

1 umes, de Ollvio Barros. 

Preço, 78; pelo correio, 78.VK). 

bradamente o funecionamento de 

semelho n tes casas de corrupção so< 

ciai . 

Mas ainda hojo somos forçado) a 

não falar senão do alvará ilo l i i tn-

ça, cuja /alsiílaação denunciámos ao 

publico. I honrou, assim oomo as finezas dia< 

Só quando estiver devidamento I pensadas ao representante desta 

l iquidado esse facto, é que pasaare-1 

mos a tratar de outros. 

mos qnn o» prouneto« de seu esta-
belecimento sejam benevolamente 

laoolhidos pelo nosso publico, agra 
|decendo o convite com que 

Itealii 
ii tal, 
eus. 
A s 

coarvs-cHRisn 
aaraft-ee houtem, neata 
s feilt »Idades do Uorpo R 

DI 
A's It) liB d t manhan foi celebra-

da na Sé Oathedral a missa solem-
e, cantada paio revmo arcediago 
r. Franeiafo de Paula R drigues. 

i Daqunll V tem pio sahlu ao melo 
ia, á pr.isbkl", qde dcarflotí .de dcsülotí Uri Ute 

•endo acompanhada 
da« musicaea e innu-

penitencias da I nião; entra cates o ' N"S exercícios p sterinres será 
principal i oraani/.ar o seu cor- de boa norma recorrer á Voa co-
reio, pois não tlulia licença do es I shicliada. 
crever pelo corroio do Amasonaa,' Um symptoma iutereasantn nota 
porque toda a sua correspondência 4 se mir ta* vezes na Iniciação des-

Infelizmeutc, devido aos feriados 

de hontem e ant j-houtem, ainda não 

conseguimos cópia do déspaiho do 

dr. . toio Bucho, cuja publiaação 

osperavamos no expediente da Ca-

mara. 

Só elle, como já dissemos, é qne 

poderá pór ponto final na questão, 

e por isto não a daremos por fin-

da, emquanto o mesmo n&o vier 

lume. 

Reservamos para eSoa Oécusíãobs 

devidos commentarioB. 

Espel-umos, pois, mais um dia. 

FAIIBICIO P I E R R O T 

I Para pe rnas Inchadas 

E SSENCIA PASSOS 

A T R A V E Z DA I M P R E N S A 
CORREIO—Transcreve do Jornal 

ilo Commercio mais um telegramma 
de Londres, relatando a visita do 
sr. principe de Dalles ao sr. Cam-
pos Salles e o sumptuoso banquete 
que a este toi ofierecldo Ho Salão 
do hotPl Ba*0;V—b«n4uetlí a qttë 
presiditl o sr. Johnston, director 
do Banco de Inglaterra. 

Traz bõa secção telegraphica, 
Notât Diariat e as demais secções 
do costume. 

d -
llior ordei 
d« duas bi 
meros flal 

Nas rua« centrara da oidade, nua 
•a achavam alcatifada» de . folhas ) 
verdes e fiürsa, graudr era a con-
corrência de povo. 

Condnzla a custodia o rcvmo. ar-
cediago drtfr-tnoiaco de Paula Ro-

nos j drigues, q t e tinha a sen lado o 
rvmo. vigatio capitular, oonego 
Ezechias Oaivão da Fontoura. 

A prociasftc foi acompanhada por 
farias i rm in j i dea religiosas desta 
oapital. 

A' noite hoove bençam solemne, 
na R i Ca t l edu l , tendo piégado o 

íago Ezechias da Fontoura. 

era abatis pot ordam do governo 
federal. 

Tratando dos repreaentanies dm 
Estados no Congresso, diase ter 
tido aempre grande admiração pelo 
ar. /general Olycerio, que reputa o 
maior talAntu pxllticq do Braail. 

In» tnlftti».. MaMkta 

t»s prati-as : o individuo a el 
las snhmottido, depois de se ba-
var manifestado mais ou menos re 
íietrte á percepção sonora, começa I 

ors pnTcelieta ß p>'"pri» vo*. ora 
não. 

Outra «ircaiuaturMfc.* fala era U-
vor il» sensaçãu uielih *»- e é qrse 
a mesma lettra, p s r e e t ^ a q u a r t a 
pronunciada em voz »lus, deixa 4 » 
sel-o, quando pronnnciada e u voe, 
pr »funda, n vice-versa. 

Isto explica-se pelo faoto d » 

rvmo. conëgo 1 

E L I X I R M. MORATO 

Oura o ráeumast ismo. 

E L I X I R M. MORATO 

o me lhor deouTMiVb braztleiro 

Chronica das Camaras 

dot 
le«' 
31ÍJ 

O LICOR ANTIPSORlCO 
depurativo mais gehuino 

Lyceu do Sugrado Coração. 
Está transfeiido para depois de 

amanhan, do corrente, das ti 
horas da tarde cm deante, no inte-
rior do edifício, o leilão de pron 
das em beneficio do Lyceu do Sa-
grado Coração de Jesus. 

R E T R A T O 

deS. S. M. NI. Imperiaes 
Vondo-se no escriptorio desta 

folha, preço BOO réis 

Oymnasio Infanti l . 
Rcalisam-Be amanhan, ás 11 ho-

ras, os oxames semestraes daqiiello 
conhecido estabolasimonto de en-
Bino, havendo, as 7 1\2 horas da 
noite, um pequeno saráu litterario 
para oncerr amento dos trabalhos 
do Bemestre. 

Gratos polo convite com que nos 
dist inguiu sua directoria. 

O CRIME DE ARARAQUARA, 
por Fabrício Plcrrot e Rumlro 
Manso. A' venda lio escriptorio 
denta folha e em todas as livra 
rias. Cada exemplar, f>(. 

Dr. André Rebouças 
D o nosso correspondente de Lis-

bôa. em data de 23 do passado : 
• Falleceu na Madeira o notável 

engenheiro brasileiro Br. dr. André 
Kebouças, professor aposentado da 
Escola Polytechnica do Rio de Ja-
neiro. 

A noticia desto triste facto só 
lia dous ou tres dias foi conhecida 
nesta capital. 

Consta que o Br. dr. Rebouças 
põz termo a sua existencia, em re-
sultado de profundi -simos desgos 
tos e de falta de recursos. 

As auctoridades consulares bra-
sileiras não curaram do salvar os 
manuscriptos do sr. dr. Rebouças. 

Entre ossos manuscriptos, sabia-
se existirem trabalhos scientificos 
do muito valor > 

Os srs. congressista^ não ceie 
braram scss4o, uontem, em home-
a«em u festa do Corpo de Christo 
E u digo isto por figura, pois o 

leitor astuto vé logo que a 8es«So 
não foi celebrada, ejtclttslvãmente 
em homenagem í preguiça parla 
mental . 

Tirante os srs. Estevam Marcoli-
no e José Vicente, que além do 
motivo de assiduidade, tinham outras 
razões de não comparecer á sessão, 

dia do hontem foi aaarificado ao 
sétimo peccado mortal. 

Aposto ?.s minhas orelhas por 
nm caíacol, em como nenhum doa 
srs. legisladores que deixaram hon 
tem de comparecer á sessão rezou 
dous padre-nossos por intenção do 
sr. Peixoto Gomide. Aflauço <}ut3 
daquellas mãos que dirigem o le 
me do Estado, nenhuma debulhou 
sequei1 um terço por alma do The-
bouro. 

Está claro que eu traço uma hon-
rosa excepção para o piedoso sr. 
José Vioente, o qual, com o sr., . , . - - , , -, 
Estevam Marcolino, formam um re- d ? ^ ' t a s Votoranlim, pelo dr. 
dueto inexpugnável aos assaltos d a l A l f r e d o Moreira] Pinto, locaes, etc 
heresia legislativa, per omnia sfeula 
neculorum. Amen. 

R A M I R O 

ESTADO—Tunscreve tambOn 
Jornal do Commercio o l ongo I 
gramma em que o seu cones] 
dente especial descreve o nanqtte 
te ofl«r»e!do eiü Londres ao sr. dr. 
Campos Salles. Para dar logar a 
este telegramma, o coliega declara 
ter retirado vários artigos da re-
dacção e do collaboradorea. 

O colle^a dsstacou tamliem do 
mesmo jornal um trecho de uma 
curta de Londres dut ida de 20 de 

[maio, na qual dá conta da vieita 
do dr. Campos Salles á casa Rotlis 
child, em compauliia do sr. Souza 
Correia, nosso ministro em Lon-
dres. 

Mais algumas transcripçfies sobre 
guerra hispano americana, umas 

poucas locaes. telegrammas, etc., 
enchem a edição do Ektailo de 
kunjenl. 

Lemos na (lazeta de Uberaba: 
<A um seu irmão, residente em 

Bello Horizonte, escreveu o sr. Au-
relio de Menezes, morador no lu-
gar denominado Nossa Senhora 
jlfte dds Hofnens, município do 
üerro, contando tjtíe, teòdo man-
dado reparar o esteio de uma casa 
que comprán havia pouco, achou 
debaixo.' á o prédio um ancorote 
contendo grande porção de ouro 
em pó, avaliado em perto de tre-
zentos contos! 

E ditem-' i('te em casa velha tu 
raV". . . .> 

— 

a conlrahír o» muaculos da face, I «omporUr-ae muitas vezee o ouvido, 
como so uma dOr o affiigiaae. Ef- nos surdoa-mudos.do modo des«fr»«\ 
feetivamente i ums sensação dolo- e m dlvers-.s grnpoi. tonM«. 

O maior talento ii Ca"»»ra, • r «a que expe*iu.enta no vnvido ; fiezold, no Inst i tuto de Surdos» 
talvez o maior talento parlamenia/ * um tignal certo de qu« elle * t ,Mu1o« , de Municb . schon falhas dei 
do Braail, é o «r. Barbosa L ima * J " " ** ' 
que quando, austero • sereno, aa 
somava á tribuna e brandia ot raios 
lia eloquência, todos. 0« amigos do 
Prudente atui iram textual.1 

Outro assombro, posto qne núo 
fosse uma revelação, foi o quo ean-
sou o ar L t u r j S o d r á , oecupsnlo a 
attenção publica no Senado, duran-
te tres sessões (?) eom espanto geral 

O sr. dr. Prudente de Moraes tem 
pêrversaipente perseguido o ele-
mento militar, tendo dirigido seus 
raios contra os quatro maiorefí ta 
lentos dss escolss militares: Lau 
to Sodré, Barb sa L ima e os ma-
jores Moraes ?*epo, que foram in-
justamente desligados. -

0 LICOR ANTIP80RIC0 

é um depurativo innocente 

IELOS S U R D Ó M O S 
O MÍTHOIIO no PBOFKSSOB 

LBBAÍTI^FITSCH 

I I 

Ainda aob a singular impressão 
das suas memoráveis licções do 
anno passado, colligindo e ordenan 
:1o as notas então tomadas, faremos 
tim resumo succinto desse methodo 
racional, qhe, infelizmente, por oon-
demnavel indiferença dos homuns, 

en«o£tfe no l imIU da p»rc«pçio ; | t I ,rtiç»ó para jrrnpos U>i«M,TO maio» 
• t o o« prodroittj* da_ audição. | 0 n m P U O T exten.-ão. U»bantaebit«,-h 

E q u e tempo devera dnrar cada um , n j 0 acceita a affirmativa do pnfea-
desses ensaio» I Acont-elnií U r b a n M i o r ),avaro, e er« que á» mal» das 
tsehitsch (jue no período Inicial , T(>ze»,que o examerevela taes falhas, 
do» ei»»rci *ios, DQD"i s^j^m esl.es \ (ritk-fié de hidb preguiçosa exri» 
prolongaJue por mal« de fi minu- ( fabilidade acnst i ía por certos f . n » . 
tos de cada vez . o a quaes, por meio de uma incitação. 

Deverão ser repetidos seis veze«' m , j „ f 0 r t 6 e m f l > , preiongada pudemi 
ao dia : com o tempo poder-se á , ̂  , g e r g, adativamente tiercebi-
dila ar a dnração das acaaõe«. . 

Quando ao não observar estej Vem em apoio desse modo d « 
preceito de 
rise 

cautclla. correr-ae-á o ' 

risco de provocar nm exgottamnn 
to do acústico, em virtude do qua! , 

\A(T'A0 - Ehl artigo vastamente 
epigraphado 0 café e as finanças 
do Éttailo, voltou hontem a occu-
par se do relatorio apresentado ao 
vice-presidente do Estado pelo sr. 
secretario da Fazenda. 

Traz um magnifico Boletim tele-
grapliico da guerra hispano-ameri-
cana, uma descripçáo da Estampa-

Solicitaram-se providencias para 
que a Delegacia Fiscal do Tbesou- w_ 
ro nesta capital seja auctorisade a l não conseguia^por ora, escalar os 
pagar as giAtificações que compe- muros da cidade em que é protes-
tem aos eflj/regados dos Corroios Bado. 
deste Estado, na importância do O assumpto costuma Ürtiantschi-
2-8$f)80, relativos ao exercício de tsct cxplsnar em 4 conferencia» O 
m o . - • • 

vêr, a observação de Magnu><. )«*» 
blicada no Ar eh. f . OltrrnArilí»*-
de, 18«7, I I vol., pag. 268. a q i » » í 

a audição já dei-pertada, poderá, de • r e l a t i va a um caso de surdez par-
um modo pasBageiro ítesappsrecer c i a i ; n A o congeuiU), por differente» 
mais ou menos completamente: é t o D n q emprego de resoaadorea 
nm efisodio em tudo egual á a» mpeciaea qne reforçavam o» tona 
tbenop^o nervosa. Além disso, as falho,, trouxe como consequência a 
deres de cabeja e outros sympto- - c u r H doente, 
mas nervosoB será',- sempre nm si-1 observa ainda o professor d® 
gnal que nos obrigará a modificar; Vienna, que mnitas vezes o ensaio-
para cada individuo os conselhos f e i t<> p a r n n m determinado tom, dea-
acima exarados. De resto, B capacl p e r t a D Í Q B Ó 0 t o m correspondente, 
dade auditiva soffre, no começo de l c o m o a i n d a outro» que lhe são fizi-
taes exercícios, frcqnentes OBCÍlla- D ^ o a 

ções, que sio ás veüee m«ito con- ( 0 que é verdade, porém, é qne, 
sideráveis: as pejoras chega» roeu- principalmente no começo dos exer 
mo em alguns casos a dnrar dias e j c i o s m e thod iccs propostos por 
e semanas. A faculdade de ouvir e e s e j^-ofeHsor, desenvolve-se, em 
é sobretudo influenciada pela bu- ge^ ) , a sensibilidade auditiva só-
midade atmospherica, por affecçõeS ; m e n t e peloB tons empregadoe ; por 
catarrbaes on outras affeeções or- j S b 0 ^ que o surdo-mudo compre-
ganicas. 

A intensidade do som a empre-
gar deverá aer tal, que por ai bas-
te para produzir uma impressão 
sonora; e á medida que augmentar 

bonde unicamente a pessoa que en-
tão o exevi ta e mostra-se surdo ft 
outras vozes. E m grau mais adean-
tado do desenvolvimento auditivo, 
é que as différantes vezes vão sen-

Para escrophulas 

• ESSESCIA PASSOS 

capacidade auditiva, dever-se-á do a pouco e pouco coicprehendi-
diminnir proporcionalmente a in- das Muito mais depressa se con-
tensidade inicialmente empregada, segne este resultado, quando par-
E ' (le observação vulgar que a voz ticipam do taea exercions,individuo« 
cochichada, quando emittida om de metal de voz différente, por 

Para, rheumat ismos 

ESSEXCIA PASSOS 

LAVOURA E COMMERCIO-CO-
meça seu editorialj sob o titulo 
Banco dc Credito Real,—dizendo que 
lhe causou estupefacção e extra-
nlieza o discurso do senador Eze-
quiel Ramos, em sessão de terça-

i omeçamos hoje a re produzir do I feira, fundamentando o seu voto 
(fo Commercio o artigo do | contra o projecto de reorganisação 

do Banco do Credito Real de S. 
Paulo. 

Enceta uma série de artigos os-
tatisticos sobre a grande e pode-
rosa republica norte americana. 

Muitas noticias de interesse para 
claBse a que são destinadas e 

bom serviço telegrapbico. 

0 sr. Fileto Pires 
Das Váriat, de bontem, pedimos 

vénia ao Jornal do Commercio para 
extrabir as seguintes linhas que o 
venerando .rUloga consagra ao go 
veruudo/ ò j Amazonas, em viagem 
na Euro pá. 

No generp deboche, não conhece-
mos cousa melhor do Jornal: 

• O sr. tenente Fileto Pires, illua-
tre e esperançoso governador do * . . , n . n n r i a n r o m i n c i a 
Amazonas, que, ha poueo, deixando dos vários pontos de referencia para l P r ° P " » 

. • i , _ i . l 1 . . I Iu(.at) UUi HUtt VUi C 
os pesados encargos de seu posto, 
segniu para a Europa, não como 
um vulgar touriste, ávido de dis-
tracções e prazeres, mas como nm 
verdadeiro pastor de povos|Jque. 
observando e estudando outros po-
vos, maior cópia de ensinamentos 

• xemplo, homens, mulheres e creaa-
ça s . 

Db. J . I DA NOVA 
(Continua) 

ESSENCIA PASSOS 

snbbado, que é de sueto nus elini 
cas universitárias da capital BUK- . , , . , . , 
triaca, era o dia deJicado por anuel- forC»- P?'!« ser em parte percebida 
le mestre á propaganda das «nas por indivíduos que accussm consi-
idéas, cuja exposição tinha legar, d e r a . V B l abaixamento de audição : 
na sua clinica da Mariannengasse. P<" recommendaUrbantsclr tsch 

As prelecções eram feitas deante ! 1 u u- u o emprego do seu methodo, ' r — — 
dos casos fornecidos pela Xieder- ( 8 f r « < ! o r " á 1 " , l l l a espécie de voz, Para pernos inchadas 
„aterre chUcht Taubstummen - Schule, alternaudo-a com a outra emittida 
cujo director, Lchfeld, já ba mu i to ' c m t , , m »Uo. As impressões sono-
poz em pratica o novo methodo. r,aB mui .o fortes devem ser evita-
Nesses cavxcos Íntimos, o observa- cuidadosamente; aquelle mostro 
dor, sem idéas preconcebidas, fácil l n H I 8 t » < ím 1 u e f ó excepciunalmen 
mento poderia aprecial-o, já quanto J» B e n s o , l ' ° 8 t u l ' " " a c , U h t l " o s 

á technica empregada, já quanto i E l l e 0 8 «conaelha, no emtanto, para 
ás suas consequências poaHvas <l , ie > ' u r d ü í»» ' 1" s u ' 'x e r 0 1 t . " , a B1 

Deixando de parte a enumeração próprio, no intuito de «orrig.r a 

u os vários pontos de referencia para f própria pronuncia, pela compara-
estabelecer o diagnostico da surdi- I da sua voz com as outras vo-

mudez, e d i s t ingu i l - a , por tanto , d a | z e s q n e tiver ouvido. 
surdez psychica, começaremos pela | ' ontra essa technica singela e 

Guarda Nacional 
Foram remettidas á ci-llectoria de 

Santa Rita do i uraiso, nesto Esta-
do, as patentes dos seguintes offi-
ciacs d» Guarda Nacional: 

Virginio Caetano Alves, J o ão 
Evangelista de Miranda Monteiro 
de Barros, Joaquim Alexandre doa 
Santos Ramos, Ovídio Fenelon de 
Campos. Arthur Esperidião de Car-

r „ , T- . — - * - — . . , - valho Chaves. José Alvos Ferreira, 
descripçáo da technica do processo : lógica, ergueram-se também os con- A n s e l m o F e r r e i r i l Campos 

— . l is .n i ; . .. i n . i l.oHi.lni-nu Ha ilnnr.rina ufhrmaonn _ , _ „ . , T . , ' 
José da Silva Leão, Ante 

Balthazar 

concluiremos por discutir a in-
tluencia que elle exerce sobre o 
sentido da audição, enumerando as 

Jornal ifo Commercio o artigo do 
illustre visconde de Taunay sobre 
o inolvidável dr. André Rebouças. 

FESTA DO TRABALHO 
No magnifico prédio da rua Bri-

gadeiro Tobias, n. 10, inaugurou-so 
hontem a Photo-Typo* Lythographia 
Cardinali, de propriedade do coube 
eido artista italiano, sr. C arlos Car-
dinali . 

A' bella festa, que então se rea 
lizou, compareceram, além de repro 
sentantes da imprensa, cavalheiros 
da fina élite italiana. 

A Lythog a/ihia Cardinali, u::i dos 
melhores estabelecimentos que des-

ordem conhecemos, conta com 
elementos pura apresentar ao pu-
blico trabalhos de primoira ordem. 

Possue machinas lythographicaB, I hontem. 
ditas do cortar papel, ditas para 
rotnlos, ditas de compressão, ditas 
de reducção, para folhas do grande 
formato e para o fabrico de côres, 
prensas, todas de fabricantes moder-
nos, movidas por um grande motor 

gaz. 
E ' de quinze o numero total das 

machinas, contando já o estabele 
cimento grande numero de babeis 
opera rios. 

Após ligeira visita aos vastos sa-
lões onde se acham installadas as 
officinas, o sr. Cardinali convidou 
as pessoas presentes a tomarem as-
sento em uma lanta mesa de doces, 
que então foi servida. 

Pudemos notar a presença dos 
srs. : Manoel Rodrigues Leiroz e 
dr. Augusto Cesar Barjona, do Es-
tado ; De Camillis, do Fanfulla ; 

POPULAR—Occupa-se, sob a epi-
gruplie o Cambio, do um trabalho 
que o sr conselheiro José Duarte 
Rodrigues acaba do publicar, e a 
quo denominou O cambio ou o Bra-
sil e o sr. Paul heroy-Bcalieu. 

Bom noticiário, mais dous ou tres 
arligos, e vorsos. 

FANFULLA — Não se publicou 

TRIBUNA — Um longo editorial 
sobre Argentina e Chile. 

Acha que a diplomacia dos dr us 
paizes saberá resolver a questão 
dos limites, impedindo assim o con-
llicto armado entre ambos. 

Noticias. 

\0ITE—Bom serviço telegrapbi-
co, como de costume. 

A pedido de vários moradores do 
Braz, reclama da Camara Muni-
cipal contra o péssimo eBtado em 
que estuo muitisnimas ruas daquelle 
populoso bairro. 

Traz mais a secção Noite a Ntite 
o um bom noticiário. 

M A M B R I N O 

_ praticas colhendo, as applicará suas consequências praticas, 
em beneficio dos que lonvam e bem- Tomemos um caso de Burdoz 
dizem sen paternal governo, che- apparentemente completa. Come-
gou a Génova, como j á tivemos o ça-se por provocar no cerebro deB 
prazer de »nnunc iar a nossos lei- se individuo uma intuição irredu-
tores, sendo recebido com lanchas ' ctivel, uma intuição que não seja 
empavesadas e ao som da Marcha susceptível de decomposição em 
Real, como era mistér á gerarchia outros elementos ; mostra-s , por 
do tão ajto personagem e o que exemplo, a relação de conveuien-
muito devS desvanecer a todos os cia ou descrepancia entro dous ob-
povos do Brasil. j jectos: sejam a, í , duas vogaes que 

A bordo, sendo instantemente so assignalamtB ao surdo mudo, uma 
licitado, principalmente por extran 1 após a cutra. E m seguida,vagarosa 
geiros, p i ra algo dizer sobre os mente e com voz forte, a prin.ipio, 
noBsos homens e aa nossas c o u s a s , ' pronunciam-se-lhe ambas ao ouvido. 
B. exe., com aqueila modéstia edes Desse modo observa so que, no 
prentenção que lhe são universal- j começo do exercício, nenhuma sen 
meate reconhecidas, fez, com alto]saçá» aud i àvase faz notar; ontre 
descortino e profundo critério, apre-] tanto, mais tarde, por vezes, no 
eiações o juizos quo muito devem j decurso de alguns minutos, appare-
ini luir na marcha politioa daRepu- ;ce um ouvir differençado, no qual, 
blica, e que nos foram transmittidos inicialmente, o não sõa como a. 
por um aompanheiro de viagem de | nem i oomo », entretanto, consegue 
s. exc., oxplicando o nosso gracio- , o individuo distinguir um do ontro 
so infurmante, que apenas tranamit-1A verdadeira impressão auditiva 
tia o esqueleto do pensamento do torna-se cada vez mais olara com 
illustre governador, que com tanta os exercicios continuados, 
maestria sabe ataviar a fôrma e 1 " 

. . - , , - - , u . Anselmo Ferreira Campos, Arsênio 
tradictores da doutrina, afürmando J o „ é ( U 8 i , v a L e á A £ t o c i o J o , 
que nao era uma impressão acusti j Gonçalves, José 
ca qne levava o surdo-mudo a dif- £ a e t t t n o d . Fonseca. A 
ferençar as lettras que lhe erão 
pronunciadas ao ouvido; que elle o 

Antonio Fir-

profundar a justeza de seus vigo-
rosos conceitos. 

Começando pelo primeiro magis-
trado da nação, o illustre e preco-
ce governador do Amazonas de-
clarou se acerbo e intransigente ini 
migo do sr. dr Prudento de Mo-
raes, a quem não deu a honra de 
mandar proceder á eleição presi-
dencial no Amazonas. 

Separando se dos quo dirigiam o 
partido que o elegeu, o sr. dr. Pru 
dente, baldo doB verdadeiros ele 
mentos republicanos, cercou-se dos 
revoltosos e monarchistus, quando 
aquelles deviam ter Bido estrangu 
lados, sem quartol nem piedade, 
jamais concedendo amnistia contra 
os que se rebellaram contra a le-
galidade. 

Tem em elaboração altos planos 
administrativos, cada qual tendente 
mais a libertar o Amazonas das do-

ensina-se a 
vogaes, sendo 

1 Por esse processo 
' distinguir as cinco 
I para notar que ordinariamente al-
'gumas delias offerecem ama difficul-
' dade muito particular de outiva.Logo 
' que se revelam vestígios de audi-
ção, costuma Urbantschitsch pro-
nunciar ao ouvido da pessoa sur 
da, palavras, nomes de objectos 
que lhe são previamente indica 
doB ; desse modo, além do se fa-
zer ouvir sons differentos, provoca 
se, com a variedade, maior interes-
se pelo exercício, cirsumstancia 
ossa que não é para desprezar, 
principalmente om t atando se de 
creanças. Quando lettras ou sylla-
bas forem incorrectamente repeti-
das, dever se-á obrigar o surdo-
mudo a repetir novamente as let-
tras á medida que ferem sendo 
pronnnciadas, para deste modo tor-
nar mais patente a diversidade au-
ditiva. 

conseguia, em virtude|da impressão 
taít i l ptoduzida pelas emisBões de 
ar quo recebia na região auricular, 
emissões essus quo variariam para 
cada lettra. Realmente, quando sa 
instituem os exer ios auditivos, não 
é possível, logo no começa, distin-
guir o que é tacto do que é audi 
ção; todavia, se existem vestígios de 

' ouvido, sabe bem a pessoa surda 
separar uma sensação da outra. 

Em uma das prelecções do sábio 
professor viennense, assistimos a 
uma experiência onmprobutoria des-
sa verdade. Tratava-se de um me-
nino surdo-mudo, que pela primi i 
ru vez era snbmettidu ao methodo 
de Urbantschitsch. E^te professor 
ompregava um aparelho de m a in-
venção (do qual adeanto falaremos) 
para produzir sons. ü instrumento 
propriamente sonoro era adaptuvol 
a um folie, do sorte que, retirado 
aquelle, o menino não recebio se não 
uma insnfflação de ar na orelha. 
Era de vôr a expressão hesitante 
que se lhe desenhava no rosto, 
quando alternativamente se lhe pro 
pulsava ar ou se lhe produzia um 
som deante do pavilhão auricularl 
Esta hesitação durou segund s; lo- ( 

go após entrou o menino a distin- : 
guir as duas impressões, com toda 
a nitidez, soprando quando se lhe ' 
fazia a propulsão de ar, e emitt iudo j 
um som ronco, quando sentia a im- j 
pressão sonora. 

Outros factos egaalmentfl positi-
vos vem em soccerro da affirmação 
que vimos demonstrando. 

Assim, por exemplo, depois de 
nm exercício immoderaio, quando 
se produz o cansaço do nervo acns 
tico, continuam os surdos-rthdos a 
sonservar a impressão táctil, ao pas-
so que a sensação sonora desappa-
rece por completo. 

Mesmo quando elles se exercitara 
comsigo, deixam comprehonder qne 

Caetano da Fonseca, 
mino de Lima, José Francisco da 
Silva, Pedro Juventino Gomes, 
Agostinho José Gnimarães, Aprígio 
Rabelto, Manoel Zef l iuo de Pau-
la, José Just ino de Oliveira, Lu i z 
Moreira da Silv». Gaudêncio de 
Oliveira Borges, José Cassiano da 
Cunha, Francisco Anionio Toixei-
ra, Nicolau Bartholomen, Antonio 
Joaquim dos Santos, João Fran-
cisco Terra, Januário José da Sil-
va, Joaquim Francisco Soares, J o ão 
da Silva Barbosa, Thomaz Abelar-
do Vieira do Aquino Leite, Augus-
to Benjamin de Mirando Góes, Nu-
no de Moraes Vasconeellos, David 
Pimentel, José de Oliveira L ima , 
João Gonçalvrs Chaves, José For-
nandes Pinheiro, Custodio Vieira 
do Arantes, Antonio Vieira Alves, 
Fruucisco Fernandes de Miranda, 
Manoel Custodio Vieira, Antonio 
Ribeiro da Silva, Cypriano Claudi-
no Leal, Joaquim Delfino Machado, 
Placidino Jo-é do Oliveira Sobri-
nho, Tlieophilo Leite de Aquino, 
Firmino Augnsto Nogueira, Fran-
cisco Nogueira da .Silva, Joaquim 
José da Silva. Jacintho José da 
Silva, George Fernandes de Miran-
da e João Qui-ino Borges. 

Bladrigal á Dnse 
Joi ís , versos, flores, palmas, 
Julgamos tudo mesquinho, 
P*ra juncar o caminho 
Dessa rainha das almas; 
E p »rque não encontramos 
Na terra nada que preste, 
Dae-lhe vós joia-« e ramos, 
Anjos da corte celestel 

i>. S 

Senhora, ou quero dizer-vos, 
Jurar-vos por minha vida, 
Que só de ouvir-vos e ver-vos 
Eu trago a alma dorida 
E fatigados os nervosl 
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I I 

Um vago sorriso passou pelos lábios desco-
rados de Hermann. 

—Essa mnlher, eu não o vi nunca. 
Marieta teve um sobrosalto. 
—Então ó corto que não a conhece ? per-

guntou tremula de emoção. 
—Náo, mas queria conhecol-a; faz tantos an-

nos que dando á sua procura I 
Oh I Marieta I não se inquiete, não é uma 

amante que eu procuro, mas uma pessoa de 
minha família. 

Um vivo rnbor subiu as faces da bella ci-
garreira, o seu jubi lo repentino tornon-a ainda 
de uma belleza mais suave e candida. 

Hermann contemplava melancolicamente. 
Suas mãos se juntaram; seus sorrisos como 

«e transformavam em caricias. Deante delia, es-
quecia de todo a sua posição e as suas culpas. 
Não via nassa mulher senão um anjo que o ha-
via salvo. 

Marieta, subjugada e confusa, náo estava 
mais em si; cedia i força da paixão immensa 
que a dominava. 

Todos seus propoaitos de lieroismo desappa-
reciam nesse instante de felicidade o de de-
lírio I 

Hermann approximou-a delicadamente a si, 
e seus lábios tocaram se aos delia. 

—Marieta, eu quero contar-lhe tudo —excla-
mou—porque agora tem direito a toda minha 
confiança. Amo-a immensamente, mas o meu 
destino não permitte a nossa união. Náo posso 
fazei a minha mulher. 

— Nem ou o queria, murmurou a bella ci-
garreira, baixando tristemente a cabeça; bas-
tar-me ia ser sua creada ou sua escrava. , 

—Marieta, não fale assim I exclamou o con-
de, apertando-a de novo ao Ben peito, seja mais 
generosa comsigo mesma. Não saberá nnnca 
quanto me é querida o como quizera fazel-a 
feliz. _ „ 

A bella cigarreira fitou o aom um olhar tí-
mido, reconhecido. Mas não respondeu. O con 
de proseguiu; 

Se lhe digo que não posso fazel-a minha, 

como quizéra, não é devido á sua condição, mas 
sim i>orque tenho um sagrado dever a cumprir; 
não sou mais livre. 

A bella cigarreira teve um calafrio. 
— Ah I Sabia-o ! exelamon, desanimada. 
— Marieta, Marieta, não queira julgar que 

ame outra, n ã o ; mas veja : prometti a nm ho-
mem que me serviu de pae, j á fallecido, fazer 
todos os esforço» (para encontrar uma «na filha 

perdida, quo é minha prima, e á qual devo me 
tade do meu patrimonio. 

—E é aqueila Mary, quo chamou quando 
delirava ? perguntou a bella cigarroira. 

—Sim, ó ella. 
- E não a conhece ? 
—Não... Ha muitos annos quo a procuro, 

sem resultado. Mas agora conto-lhe tudo. Os 
meus segredos são seus. 

Ella não sabia como agradecer tantas ama-
bilidades, mas t inha os olhos rasos oe agua. 

Hermann pediu um pouco de cordial; de-
pois, baixou a cabeça e contou pouco a pouco 
á bella cigarreira, a historia que j á ouvimos um 
dia repetida pelo velho creado do conde. 

— Como disse que se chamava a mulher ama-
da por seu tio ? 

Lisa Basetti, respondeu-lhe Hermann, qne 
teve apenas tempo de reparar a súbita pallidez 
qne invadiu o rosto da bella cigarreira. , 

Marieta, com um esforço violento, consegui-
ra acalmar-se ; mas no seu olhar lia-se um que 
de terror e de horrível. 

Lisa Basetti I Mas era o nome de sna mãe I 
Agora que o véu se rasgava deante de seu« 
olhos, comprehendia todo o alcance e a impor-
tância destas palavras, pronunciadas por sua m i e 
no seu leito de morte. 

—Marieta, Marieta, perdão I 
Naquelle momento supremo, Lisa pensara 

de oerto em todo o mal que liavia feito á sua 
filha. Por uma vingança mesquinha, ella tudo 
lhe t irara: nm nome, um pae, uma fortuna I 

Preferira mendigar a ceder; a restituir a 
filha, preferira soflrer aa maia d u n a privações. 

E aquelle punhal que servira para ferir a 
ama, Marieta o possuía ainda 

Essa arma do luxo era sagrada para sua 
mãe, mas podia Marieta suppõr que áquella 
mesma arma estivesse ligada uma historia tão 
dolorosa, tão dilacerante ? 

Mas devia, podia Mariota imprecar sua mãe ? 
E podia ella revelar a Hermann a verdade, 

dizendo-lhe: 
—Aqueila Mary que procura, sou eu I, 
Essa idéa horrizava-a. Hermann não coraria 

ainda mais, sabendo que aqueila mulher qne 
lhe estava ligada por vinculos de sangue, fôra 
uma transviada ? 

—Uma pallidez de morte espalhou se pelo 
rosto da bella cigarreira; mas os seus lábios se 
esforçavam para sorrir. 

— A h l se Hermann pudesae adivinhar a ver-
dade I Com que jubi lo teria apertado entre os 
braços a sua prima o lhe teria dito : 

— E u a perdôo, pobre creatura I porque, se 
foi culpada, não foi por tua vontade; venha 
Gommigo: eu a levarei para bem longe, para um 
logar em qne ninguém a conheee, para um re-
canto delicioso, isolado, que povoaremos com o 
nosso amor, porque será minha mulher. 

Mas o eonde nem por sombras poderia ima-
ginar que Marieta fosse Mary. 

E continuava a sua historia sem perceber 
que a bella eigarreira se tornava cada vez mais 
córada, eonfusa e envergonhada, e que pelo seu 
olhar passava, ás vezes, um relâmpago de terror. 

— O compromisso que assumi é sagrado, di-
zia eom força Hermann, e veja, eu não perdi 
• i ada • esperança de encontrar minha prima. 

— E se a encontrasse indigna do si ? per-
guntou machinulmente Marieta. 

— ^entil-o-ia toda a minha vida, mas não he-
sitaria um só momento em cumprir a promessa 
feita a um moribnndo. 

Marieta baixou a cabeça. 
Não tinha mais eorugem de falar e de 

mentir. 
I I I 

Quando Egle fugiu do palacio de Marieta, 
acliava-se em um estado de excitação terrível. 

Ter sido snrprehendida no seu attentado, 
ver a bella cigarreira escapar do perigo de fi-
car deturpada, a idéa de ser conduzida á pri-
são, tudo contribuía para mais perturbar a sua 
imaginação, para, por assim dizer, dar-lbe azas. 

Quem a olhasse com attenção, notaria logo 
nella uns symptomas de louonra. Andava pelos 
caminhos como o vento; não via. nem ouvia 
ninguém; o seu pensamento só falava com voz 
aterradora. 

Extennada, anhelante, torturada, ella chegou 
á sua casa num estado deplorável. 

Sentia se morrer. 
Em casa, não estava ninguém; nem ella pe-

diu soccorro aos vizinhos. 
Queria estar só. Escorou a porta com al-

guns moveis, balbnciando: 
—Que venham agora prender-me; a m i n t a 

pelle não a terão de certo . . . oh ! me venceste 
ainda uma vez, maldita: mas m'o pagarás I 

Ascendera machinalmente um lampeão e 
errava pelos quartos, ora rindo estrepitosamen-
te, ora ai&açando, praguejando. 

—Tens amantes que te protegem, mas espe-
ra, espera . . sab rei vingar mel 

Um violento tinido da campainha fel a tre-
mer snbrcsaltada. 

—Vêm pronder-mo, mas náo terão esse gos-
tinho . . . Toquem, toquem á v o n t a d e . . . eu 
não lhes atiro a porta 

I E , apertando com as mãos convulsas os qua-
' dris, poz-so a dançar, batendo os pés com tan-
ta força no pavimento, qne pareceu por mo-
mentos qne este iu desabar. 

S Egle ! Egle—chamavam de fórs algumas 
: vozes. 
1 E l la continuava a rir, soltando gritos inar-
I ticulados: 

—Não me terão, não me terão I 
Marieta, não te lias de rir de mim, e nem 

te orgulharás do teu triumpho. 
D e fóra, as vozes vinham agora mais fortes. 
Eram os «zinhos, que, extranhando aquelle 

rumor desusado, suspeitaram logo que se pas-
sava alli alguma cousa de grave, ta' to mais 
que de algum tempo áquella parte haviam no-
tado a p-eoccupação, os modos extranhos de 
Egle. 

—Egle, Egle, abra ! gritavam. 
A desgraçada nem dava por esses gritos, 

continuando a amontoar moveis sobre moveis, 
e a pular e a rir macabramente. 

- Egle, estão aqui teu pae e Tonio. 
Este nome despertou eomo um echo no cé-

rebro vasio de Egle. 
Instinctivamente, ella correu a abrir a porta; 

mas esbarrou contra os moveis e eahin. As 
suas mãos arranharam e soalho. (Omtfi 



* O COtfMBRCIO DK S* PAULO 
T E L K t i K A M M A S ) 

HEIU i . u I B P B O I A L 

R IO , 0 

r m M n i l i e rtw-frKHi"!'» da 

llrpalillc» 

A m « t do Congresso Um já 

prompto o parooor r toai lhtMndo 

prMldante d* BipaUl lot , o *r. 

Campo* Baila* a vloa-pro*ldanto, 

• ar. Rosa a Nilra. 

Terça-folra davará aar aproeen-

tado a*to paraoar, devendo a dl*-

ouaalo ooineçar quart a-1'olra. 

R IO . 0 

Mercado do cambio 

Por *er dia aautlfloado, não a« 

abriu boja a prava do Coinrjer-

•lo, nem houva Bolia. 

R I O , 0 

ProcUào dr C%|iM*CtaM 

Da Egreja do Carmo, »nrvlndo 

da Cathadral, sahiu bojo a tradi-

cional praolaaitn da Corpus-Chris-

tl, qua percorreu o itinerário do 

eoatumo, acompanhada pelo cabi-

do, pelas dlvcraaa Irmandades o 

por grando ooncurso de povo. 

RIO, e 
Temperai ura 

O thermometro maroou bojo, 

•O molo-dla, 20",4, a aombru. 

RIO, 0 
0 Hf. |>rosl4enfo da lícpiilillrn 

O ar. presidente da Republica 

trabalhou hoje, domoradamonte, 

no aou gabinete, estudando os 

papols concernentes aos nogocios 

de Interesse publico. 

SANTOS, 0 

Feriado 

Não houve hoje nenhum movi-

mento na praça, por sor o dia 

oonsiderado feriado. 

llcvisno eleitoral 

Como é de lai, rcunem-se ama 

nhã, no Paço Municipal, sob i 

presidoiiciu do sr. Almeida Mo-

raes, os prosidontes das mesas 

do qualificação, para revisão elei 

toraL 

Re rata« 

No próximo domingo realizam-

nesta oldade, na Ponta da 

Praia, na Barra, interessante? re-

gatas. 

Concerto 

A banda de musica do 3° bata-

lhão virá dessa capital no proxi 

mo domingo, alim de dar um con-

certo no Miramar. 

Festa do Espirito Santo 

Em 8. Vicente celebra-so no do-

mingo a tradicional festa do Es 

pirita Santo. 

Repartições publicas 

As repartições publicas encer-

raram hoje o expediente mais 

cedo. 

BUENOS-AIRE8, 0 

Presidência da Itcpiililica 

No proximo domingo será pro 

clamada a candidatura do gene-

al Jul io Roca á prosidencia da 

Republica Argentina. 

BUENOS-AIRES, 9 

Orçamento da inarlnlia 

O orçamento da marinha ar-

gentina para o exercício de 1898-

1899, foi augmentado em 17 mi-

lhSes. 

•WASHINGTON, 9 

Morte do capitão Philipp 

O presidente Mac-Kinley rece-

beu um telcgramma noticiando a 

morto do capitão Phil ipp, com' 

mandante do couraçado «Texas» 

victima de uma granada, por oe-

oasião do bombardeio do Santia-

go de Cuba. 

W A S H I N G T O N , 9 

Presidente de S. Domínios 

O cabo haitiano desmente t 
noticia do fuzilamento do preBÍ-

dente Henroaux, quo se acha a 

bordo da canhoneira «Restaura-

ção' . 

M A D R I D , 0. 

Despacho telegrnplilco demorado 

Continúa dolorosíssima, nesta 

capital, a impressão causada lion-

tem pela publicação de um tole-

gramma offlcial quo o govorno 

recebeu de Manilla, datado de 3 

do corrente. 

Não se pôde explicar, por em-

quanto, a origem de tão grando 

domora na transmissão do despa-

cho offloial, se o cabo funcciona 

regularmente entro M a n i l l a e 

Hong-Kong. 

Julga-se, porém, muito prová-

vel que o tolegramma recebido 

hontem, pela manhan, polo gover-

no, foi levado das Phil ippinas a 

Hong-Kong por algum vapor. 

SANTIAGO, 9. 

Cabo telecraphloo 

O governo chileno ordenou a 

construcção immediata do um 

cabo tclegraphico em Punta Are-

nas. 

M A D R I D , 9. 

Combate nas Philippinas 

Sabe-se nesta capital que, ao 

sul do Manilla, ao travou um hor-

rível combato entre os Togallos o 

as forças legaeu. 

São enormes as perdas dos hes-

panhóes. 

O governador Augusti mostrou-

•o heroico na resistencia e esta-

va decidido a oxgottar todos oz 

recursos na dofosa. 

PARIS , 9 

Almirante Cerrem 

Diz-se n e s t a cap i t a l q u e o go-
verno heBpanhol não d é r a o r d e m 
ao a l m i r a n t e hespanliol Cervora, 

p a r a entrar em Santiago do Cuba. 

LONDRES , 9 

Victoria norte-americana 

O «Daily Mail> publica um te-

legramma de Washington noti-

W A U U H O T O H . • 

»'•era* aiarrtcaua» |>ar» ( aba 

Um daapaoho UlograpUtoo d* 

Tampa, porto da Viu ri da, para eala 

capital, dia qua um primeiro d*»-

taoaiusnlo norte-aiiiarloano da 

18.000 hontau* daa tropa*, embar-

cou oom destino a Hantlaga d* 

Cuba, onda oliogar* ilnnln||0, pa-

la manhã, davando b doaambar-

quo da expedição effoatiiar-a* aob 

a protecção da aaquadra do almi-

rante Hampaon, ao até lá ainda 

ufco tiver o porto do Bautln«<» d» 

Cuba, oahido am podar dá aaqua-

dra nona-amartoana. 

M A D R I D , 0 

O Niiffnsta e o« «-liefcit dit" inlliorlaa 

Antaa da abertura da Camara, 

hontam, o ar. Bagaata, proaldent» 

do Conaalho de inlnlatroa, reuniu 

oa chafaa daa minoria» do Parla-

mento a com ella» teve uma lon-

ga oonferennla. 

O ar. Mattao Sagasta falou da 

gravidade daa noUclaa recabidaa 

•obra a situação na» Philippine», 

dos hospaiiliOoa, cujas tropa» ee 

acham aotualmente oompletaman-

ta cercadas por força» »wmeri-

cas superioro», tendo de respon-

der ao ataque -dmiiltanoo do» na-

vio» da guerra norte-americano» 

e por terra, a muitos milharei de 

insurrecto» a quem os atnerica» 

nos forneceram arma* o muni-

ções. 

Grande quantidade de factos 

chegaram muito tarde ao conhe-

cimento do governo, pola difH-

culdadc de rooeber Informações 

pelo cabo telegraphlco do Manil la 

a Hong Kong. 

O sr. SagaBta pediu aos chefes 

todo o seu concurso, assogurando 

que toda a população maaculina 

de Manil la se havia oíTorecido 

para defender a cidade ató á 

morte. 

Outros telegrammas que o go-

verno recebeu, diziam que o che-

fe insurrecto Aguinaldo procura-

va, infruetiferamente, sublevar as 

populações de em redor Ca Ma 

nilla o toda a i lha dq fjuçon. mas 

quo sempre B^ÜS esforço» nèsse 

sentido cinliam «ido baldados 

liQríjue a maioria dos insurrectos 

não queria prestar-se a fazer com 

os norte-amoricanos jogo contra a 

Hespanha. 

Os sis. Salmeron, chofe repu-

blicano, Romero Robledo, chefe 

dos conservadores, e Barrio, op 

põem-se ao pedido do presidente 

do Conselho. 

M A D R I D , 9 
Discurso do sr. Sngastii 

A Camara abriu-so hontem de-

pois da conferencia que o presi-

dente do conselho do ministros 

teve com os principaes chefes 

dos grupos politicos do parla-

mento. 

A sessão começou com a pre-

sença do todos os deputados e 

senadores e de todos os membros 

do gabineto o o sr. Sagasta, no 

moio do maior silencio, a princi-

pio, pronunciou um discurso, quo 

produziu grundo impressão no 

auditorio. 

Disse o presidento do oonselho 

que a Hespanha deve receber 

com viril serenidade as más no* 

tlcias quo o tolegrapho trouxera 

pola manhan sobre a gravidade 

da situação de Manilla. 

Accrescentou que o governo 

depois do desastro de Cavité, s 

I o do maio ultimo, recebeu aó-

monto dous telegrammas das Phi-

lippinas, afílrmando que o gone-

ral Augusti tinha elementos de 

defesa sufücientes o terminou de-

clarando quo contava com vários 

grupos politicos para que fosse 

approvado immediatamente o or-

çamento geral, e para que a Ca-

mara se declare em sessão perma-

nente. 

LONDRES , 9 

Cruzador Viscayn 

O « Standard > confirma a noti 

cia do que o cruzador «Visoaya 

soffreu graves avarias e o des-

troyer < Furor > foi mottido a pi-

que. 

NEW-YORK , 9 

Esquadra do almirante Camara 

0 «New York Herald> diz que 

esquadra do almirante Camara 

está concentrada em Cadiz e pro-

vavelmente partirá hoje para 

Cuba. 

LONDRES , 9 

Ualcrias de Santiago 

Insultos ao almirante Cervera 

Segundo o «Daily Mail i , as ba-

terias do Santiago do Cuba foram 

reduzidas a silencio, no ultimo 

combato havido. 

Depois do combate, accrescenta 

mosmo jornal, baixaram á terra 

1 officines e a tripolação do 

cruzador «Reina Mercedes», o o 

povo apedrojou-os. 

O almirante Corvora foi tam-

bém muito insultado. 

Gritavam-lhe : «Embarque ! V"-

combater !» E ello movia triste-

mente a cabeça, recusando-se. 

LONDRES , 9 

Prisioneiros lie,spaiilióes 

O «Times» noticia quo o comité 

philippino de Singapura recebou 

noticia do que o chefe revqjucio-

nario Aguinaldo fez 2.100 prisio-

neiros he.ipaiihóos. 

Bodas d« prata 
Kacravem-ao« | r t * M > 

• Hf. redactor d'O Commrreüt dt i . . , 
(*»« Paul,, Li e u vo*ao «»tfoado " " " " 
jornal d* hoj* nin jnttluirao artigo 
do rvrao. *r. eonrRO llraga, ralatl 
vo ao tllkutrado a vlrtuoao paira 
b u l i Augusto Hiolnna, i|oe actual-
nullité exora* o cargo da aoareta 
rio do Hoiulniirio Episcopal dwtá j 

aphlaòá a kydiulogioo* da loeall-1 
• • d* n a * tOádlçAe* climat" 

>a*> . , 
«AM« « M M M***, I . MU, 
dl*à t èotutiacçto, no álto da 

Para escrophulas 

ESSEN CIA PASSOS 

Já está eoncluido o inquérito 
quo o dr. chefe de policia mandou 
p-brir sobre a denuncia que cs la 
folh i, sob a epigtaphe Arranjo ;«-
lirinl, inseriu em sua' edição de ter-
ça feira, contra um dos escrivães da 
3." circumscripção, dando como re-
sult-ido a demissão do mesmo. 

Foi nomeado para preencher essa 
vaga o sr. Raul de Mollo, escrivão I demonstração To 

•idade. 
Houtl que haa roferenclã» iolta» 

ao piedoeo »acntdote, àeaa*<< eiqus 
sido, mttttalmtint« por Ignorai-o o 
lllniirado «ii-tor do artigo, um do» 
facto», a meu ver, mal» notável» da 
precioRa axialeuoia do rrmo. padre 
Hicluna e que julgo digno de te-
(intrar em VOMO rmiceltnad» dlarto. 

l ol lia ttm anuo «pena» A im-
portante ri laite di Sorocaba sou-
tlii-»e ferida |isla mio da fatalida 
de e cnuipieheudcii quu se abalara 
profnndaun-nVe aeu credito da boiii 
e auenq «lima, <^ue« talhava o <« 
iHitorta da H. Paulo. 

A fcbte amarella, qne, por sua» 
âuolaçõe» em milita» cidade» pau 
lista», jiiRlldcava o terror qne á to-
do* infunde e*»a terrível moléstia, 
apparecer» em Sorocaba e Começa 
va a ceifar vida» praclottáfl, llnpre» 
alunando at^ on espíritos main 
forte» 

preciso pr>r eni pratica a» 
medidaa mui» rigorosa» para ovitar 
maior desenvolvimento do qne ^ 
constituía uma 0|>ldGm â áruel, e 
entre e»aes i«e'oa »e Impunha, co-
mo o n>aín poderoso ilullos, a indis 
pcnRiivel remoção dos iloontes para 
o hospital de isolamento. 

Emquanto o» doentes oram lio-
raons <)ue não reclamavam cuida-
do» especiae» e main delicadas nt-
tençõe», a coima correu bem,—mu», 
infelizmente idoecoit, em nma rua 
central <!a cidade, uma moça vir-
tuosa u respeitável, que vivia jnnto 
<le sua máe parul.vtica, que a não 
podia acompanhar, e o pessoal do 
iaolameuto não era proprlo para 
cuidar da distincta enferma. 

Debalde o dr. Haturnino da Vei-
ga, então chefe da commi»sAo sani-
ta ria, procurou uma senhora para 
dignamente servir do enfermeira!— 
o terror afastava a todos desso pos 
tu de sacriQcio. 

Nestas condições, equell.o medico 
dirigiu-se ao zeloso Vigário da pa 
rochia conego xsarros, expondo-lhe 
as criti-fcircumstancias do hos-
pital, indo ambos depot* conferen-
ciar a respeito com o padre Siclu 
na, que, sem hesitações e sereno 
como nm apostolo da verdadeira 
caridade, se propoz a ir servir de 
enfermeiro jnnto com as piedosas 
freiras do convento de Santa Clara, 
se obtivesse a neci ssaria liccnça do 
seu superior, o illtlstro bispo da 
diocese. 

No mesmo dia, o sympathico e 
distincto sacerdote partia para esta 
«-apitai, regressando no dia seguin-
te, com a almejada licença, e prom 
ptiücandc-ae, Fem demora, a segui' 
para o hospital com as piedosas 
freiras, anjos no seDtir e nas vir 
tudes, formando uni los um > onjun-
cto de bondado e dedicação gene-
rosa, que, relativamente, não terá 
outro que o exceda na historia d< 
que pó;le produzir a té alliada 
piedade, e a crença oonsorciada 
oom o sacrifício. 

Aquolle grupo sympathico de co 
rações que se iam consagrar a mi-
tigar os sofírimentoB dos infelizes 
flageiludos pelos horrores de nrua 
moléstia cruel, caminhava, a bem 
dizor, para um verdadeiro ermo, 
pois asfim se devia considerar 
hospitil do Horocaba, do que todos 
fugiam truusidos de medo. 

A^caridado ia, conneguintemonto, 
excrcer-se na solidão, longe das 
vistas du mnltidão, no silencio das 
enformarias, que obrigavam o in-
fortúnio, na mais triste e penosa 
de suas manifestações. 

Era então medico do hospital 
notável clinico dr. Clemente Fer-
reira, e tanto elle oomo os drs. 
Voiga e üomigio Guimarães, seus 
companheiros de commissão, podem 
dar testemnnho dos enormes servi-
ços prestados aos desvalidos pelo 
padre Sicluna, director espiritual 
das frsiras om sen convento, o che-
fe delias na commovento dedicação 
com que affrontavam a morto, jun-
to dos pobres enfermos, de que se 
tornaram os anjos bons e os con-
soladores piedosos. 

Nenhuma vantagem, absolutamen 
to nenhuma (de ordem material o 
terrena), alli conseguiu ou ambicio-
nou o revmo. padre Sicluna. Foi 
um heróe, foi um anjo, — nado 
mais ! 

E' nesta qualidade que o julga 
mos e como este episodio de sna 
vida nos parece digno de ser re-
gistrado pela imprensa, nós o offe-
rccemos á lieuemorita redacção do 
Commercin de S. Puniu, no dia em que 
ello solemniza o Ü5° anniversario 
de sua sagração. 

E' mais uma ílôr a ornar a sua 
coróa de apostolo do bem; <5 mais 
nma bençam e um applanso a seu 
procedimento digno da gratidão do 
todos, e que o rocommenda ao res-
peito, ã estima e ao apreço de sons 
collegas que o podem considorar 
um modelo do virtudes, de fó e de 
bondade.—.TONJAMS—8. Paulo, 9 jn-
nho 98.» 

Karra, da im rasto estabelecimento 
para iislla saram recolhidos os lui-
migrante* que aportam am Manto*. 

.Iiiatificando «st* tua ^Indicação, 
•lias* », «té. I 

Qnaitdo o B*u4o taa tio gran 

t: K*crin*lo para nalir.iu a» obra* 

ELIXIR M. 

Cura a morphéa. 
MORATO 

Saneamento de Santos 
( Conclusilo ) 

Mnsicaa. 
A casa Hollender offeroceu-nos 

os seguintes números de musica, 

_ da rpc» Quatro milhflcK, representa-

ciando que a bandeira''americana j delegacia .n i i iUrVque | W U n ^ ' ^ ^ " ^ 6 . ^ ^ ^ n l r i m a m ^ t o no y . do Rio, 

tremula desde hantom numa for- % ̂  S T S T ' J Ü S S S L S Ú ̂  S f e polüa dos 

taleaa de Santiago de Cuba. I cripção policial. ^ " r o u T ^ Z S S ^ M d S ^ z õ ' » ^ Ü 8 g m " 6 TBl-

O sr. Campos Salles, occupando-
se da saúde publica, disse om sua 
mensagem: 

«Cabe me a fortuna do poder 
commnnicar-vos que têm melhora-
do sensivelmente as condições sa-
nitárias do Estado, o qne faz nu 
trir a osperança de ver extincta a 
epidemia que periodicamente tem 
invadido algumas das nossas cida 
doB do interior e a do Bantos, des-
de que possam ser realizadas as 
obras de saneamento». 

Finalizando suas considerações 
sobre o saneamento do Estado, e 
mostrando o decrescimento da epi-
demia, diz s. exc.: 

E', portanto, indiscutível que 
para dar combate decisivo á epi-
demia, torna se necessorio dotar as 
nossas principaes cidades, por ella 
flagelladas, das obras de saneamen-
to quo a scioncia e a experiência 
aconselham. 

Serã essa a base de um bom ser-
viço de prophylaxia sanitaria.» 

Passaremos agora aos relatorios 
dos secretários do governo. 

O saneamento da cidade de 
Bantos, disse o sr. Alvaro do Car-
valho, cx-secretario da Agricnltura, 
Commercio e Obras Publicas, e dê 
snas ciroumvizinhanças, 6 por cer-
to o objecto mais importante do 
plano geral de saneamento do Es-
tado, depois do da capital. Para 

que afflrmo, é 
população 

Interior, para** justo que náo 
daacure de procurar o* maloa d* 
conjurar a invaaác de novo* mala» 
qne po*»am flr da «xtfangairo, im 
portado* pelas levai de lmn>h»rant*a, 
geralmente aptoh ko próprio conta go o * pro paga çto de moléstia* in-

ociosa» > 
O ar. Dino Dueao, áZ-*»*r«Urlo 

do Interior, procqntado raConatrar 
«jne a »W««V-ita d* febre amarella, 
com a» obras do* melhoramento* 
do porto, e providencia* «anitaria* 
empregada» pela respectiva com 
miaaâo, muito tau declinado de 
1H9S para oá,—dU o seguinte: 

«Temo» M qne, «cmpTelado d «á-
noament-o dá cidads pfcio melhora 
wenlo Ho seu abaateclmento de agua, 
na sua rfide de exgotto*, na drena-
gem super&cial do sólo, na reforma 
das eonstmeções urbana», segundo 
o» planos do engenheiro 
Fuertes * r"t* áouclusao da» abra» 
<*0 'oae», a cidade de Bantos, cuja 
população augmenta considerável 
mente, a despeito da sua notaria 
insalubridade, Usará a coberto das 
exploHões do morlio àmarelio.) 

O »r Firmiano Pinto, ex-sect-e-
tarlo da Agrioulliira. Commercio o 
Obras Publica?), oòcapando-se do 
nabiamento do Estado, assim se re-
fere ao d i Bantos: 

• Entretanto, em Bantos, não po-
derão as obras ser *uspen»a». 

Essa localidade, incontestavel-
mente aquolla por onde deveria ter 
rfdo inlcialas a» obras extraordiná-
rias, foi lamentavelmente esqueci 
da, quando o sou saneamento 6 
condição de que decorre a salubri-
dade das domais, qne a ella se li 
gam por meio de eommunicação 
lapida. 

• Como sabeis, a rede de exgot-
tos que existe, e era custeada pola 
• Companhia Melhoramentos de Ban-
tos», longe de satisfazer aos Intui-
tos de um serviço dessa orib-m, 
era um perigo immlnente, um fóco 
de infecção temeroso, qnando o go-
verno se viu obrigado a chamal-o 
a si, encampando o. 

Fazem se necessariss grandes e 
dispendiosas obras para colloear es 
ses exgottos em fatado de corres-
ponder ás exigeneiae daquella po 
pulosa cidade, e ó do meu dever 
dizor-vos que, á cnsts dos maiores 
sacriScioB, é preciso «mprehender 
essas obras, pois o governo toã#do-
ve tomar a responsabilidade do 
neu adiamento, taes as conseqnen-
•ias que podem advir da continua' 
çfto do statu «/ao.» 

Voltaremos ao assiinpto. 
Bantos, tí de junho. 

M. 

ELIXIR 
Cura boubas i 

M. MORATO 
I ferida» 

FELO NOSSO ESTADO 
CAMPOALKORK 

Do nosso MrrMpondaoU: 
• Em vlrtuda da epocha pracarla 

qna átraVa***iiio», o* roubo* • os 
nii|,o*M piuliiplleam da Hia modo 
auuatador, 

O* ladroo» dê aiiimae* pullulam; 
á i veia* faxomoa o projecto de am 
prebendei' uma viagem áO romper 
do dia d* •amanliti, prnjaato qne 
nâo se realUa, porque o no»*o cs-
vállo de tellá litlt a Unia flnmafrm 
dukante * lioUeil* 'kfojati , 

tta pó tico» dia* «negaram aqui 
muitos cavalheiros, viudos da H 
Pedro, em p< r*ogulçáo da Udr- e* 
do anfraae* foram fallse*, t*d* a 
pouca distancia daqui retomaram 
*an» M N I N e deram nma bõa *o-
va no» vadio*. A correcção corpo-
ral, em milito* caaoa, vale mala do 
qne acoraacção judicial. 

—A exma. baronesa de Piracica-
ba e atta axma. família, chegaram 
*qul ha dlaí, "Od» vieram pa«nar 
uma temporada em companhia dos 
dra. Itento de Barro* e Antonio de 
Barro*, fllho* d* exma. baroneza. 

Tainiiem estão aqui, a passeio, OR 
Rrs. Eatflvam de Ne»roiros Guima-
rães h A!o»«ó de i-o-greiroR (iuima-
rães, Intclligeutcs oatudantes do B. 
Paulo.» 

L.UíOIMIA 

Eserevem»no» daquella loosUdade-
Oüi datu uti " do Corrente : 

< Rcali»ou se no dia õ do cori en -
lo a solèninldado do erlcerrrtmcn*.o 
do muz <lb TÚ..Ü 

Ha rniiiUi» annos, a população 
desta localidade não tem tido a 
ventura de apreciar, com brilhan-
tismo, o» louvores que < m outros 
logsrea são dedicados ií Virgem das 
Virgen». 

U povo, Coiu maior atlimação rem 
temi-la já os eslorços do r--vmo. vi-
gário padre João Paulo Roberto, 
um esmerado sacerdote, vlvillcndor 
da luz da fá no divino câo de nos-
sa crença. Bem pode já esta popu-
lação dizer o quo antes se dizia: 
• O sacerdocio é o anjo da terra 
porqne a paz o a osperança pene 
iram nas moradas em que descem 
snas bençam». > 

R^t íERXlROO 
Do nosso correspon (lente, em 

data de 7: 
«Passou hoje por esta estação a 

machina n. 11, (ia S. Paulo Rail-
irai/, como llmpa-trilhos completa-
mento despedaçado, devido ao en-
contro quo deu em Riboirão Pire», 
em um wagon carregado de café, 
que seguia para Bantos. 

Felizmeuie, não houve nenhuma 
desgraça a lamentar. 

•-Tem se dado ai^ii algumas des-
ordens, devido, sobretudo, ás pra-
ças do destacamento. 

Ainda li- ntem, cPrca das 10 ho-
ras da noite, uma das praças pro-
vosr-u diver-r-H ridadfioq pa-stos, 
qne, poirfm, eo contiveram. A con 
tinuar assim, mais dias, menos din», 
terrmos de registrar graves confli 
ctos.» 

Antropophaga... 
A portugueza Maria da Conceição, 

solteira e moradora á rna 21 de 
Abril, i>3, foi hontem aggredida por 
uma compatriota sua, que lhe deu 
forte dentada na orelha esqnerda, 
commdo-lhe enorme fragmento da 
mesma 

Foi a victima quciïar-se ao pos-
to policial do llraz, sendo medica-
da na llupartição Central pelo dr. 
Igna:io de Mesquita, que conside-
rou leve o ferimento. 

No concurso para o monumento 
Bouza Martins, aberto em L'sboa, 

obteve o primeiro premio o escnl-
I ptor Queiroz Ribeiro. 

Suicídio 4 

Mais um desvairado que procura 
a paz no silencio do tumulo. 

O inspector de quarteirão, resi-
dente nu estação de Cayeiras, com 
municou hontem ao dr. chefo de 
policia que o allúnião Guilherme 
Luiz Miiller se suicidãj., disparan-
do um tiro de revólver no ouvido 
direito. 

Huntem, pela manliaft, o dr. Cos-
ta Carvalho fez seguir para alli o 
dr Ignacio de Mesquita, medico 
legista, afim de proceder ao respe-
ctivo exame cadaveriao. 

O suicida era natural de Ham-
burgo, tinha 47 annos, aohando-se 
no íirasil ha cér.a de trinta. 

Residiu muitos annos nesta ca-
pital, indo em 95 para Layeiras, 

empregav-se na fabrica perten 
cente á ompanhia de Melhoramen 
tos, a da qual fóra despedido pouco 
lopois, por dar se frequentemente 
ao vicio da embriaguez. 

Deixa mulher e seis filhos, tres 
dos quaes solteiros e empregados Do nosso correspondente de Por 
no mesmo estabelecimento, donde tugal: 
elle fõra despedido por incorrigi- -Sua Santidade Leão X I I I tele-
vel. grapiiou directamente ao uardtal-

Pelas í horas da noite de ante- patriaroha de Lisboa, cemmunican-
liontem saliiu do casa, dirigindo-so' do-lhe quo lançava a sua bençam 
A margem do rio Juquery, onde poz - especial sobro o povo portnguez, 
termo á cxistencia. I pela commomoração do quarto cen 

li tenario do descobrimento do cami-
Fallocou em Noisy-le-Roi, com nho marítimo da índia, facto de 

77 annos de edado, o marquez de' gjandtí importancia pala a influen-
cio Cherville, o clironista campefltre , cia da Egíoja. 

E «on Mila» dl ilneara Mima dl-
• hiato 

l)a V. H. Illmo. 
Roma 1"—M»«gio 1HIW 

Illmo. Hlf. Presidenta d«l (•omi-

ta to 
Romano dal IV Coutenarlo delia 

aooporta deli índio. A (Tino. por «ar 
vila U (Jt»(f. HnmroUa • 

Li« a trailuoçtoi 
> Illmo. ar.—A» publica* domou»-

traço»* d« rogosilo com que o po-
vo português. *o'i o* an»plclo* de 
Bua Magcslade Flileli»»im*. *• dlj-
pôe a featejur a llbiaUo Vaaco d* 
(lama do eoiuple.taf Ho ti qna'to 
centenário desde que aquelle ouM-
dtí Si»v»ea<lor arril-ou ao porto ite 
Calecut, (leaoobriudo 0 »»«ninho 
marilliuo "ara a Iud i t- domontfr*-
cfl»a (Jtt* Um áOBijniítudw o assen-
timento de ouitas ufg"es, n*o pO' 
di*m deixar do despertar capeCiileC 
•vmpatliia» nesta metrópole do Ck-
tliolicitmo. Por IMO a oonatitulção 
de uma tal junta, para aqui promo-
vor na moama oocaaião partisnlare» 
d"monltragòoa d» appl*uso, foi lem 
líranfa nieito apreciada A muito 
atfrailatsl ao coraçáo do Hnmmo 
Poullllce, que tanta aUeKfio 
pel* nação portuguez*, e quo ea-
tinia que »e conservem viva» o se 
coiuztiemorem oonveuienfemente as 
antiga» glirias do uma nação, que 
lhe 6 bem querida. E entro estas 
tem logar distincto a qne agora »o 
quor celebrar. Por quanto, MO oom 
ella augmeutou o dilatou o poderio 
do Portugal, o para a» outras na-
ç-ies da Europa derivaram grandes 
vsntagons, foi a egreja quem mais 
lucrou, por Isso qnn levou a luz do 
Evangelho a tão grando parte do 
género humano, quo morria no er-
ro, UóMüo õ i ssu , : A ™ u , t o r o n -

1 

titlce, trazendo á memoria que po plio» 
Io» seus antecessores foi Portugal 
nempre, o por vários modoRianima-
do em suas erapr' sa» o de»coliri-
meutos do alem mar, ('o todo o co 
ração no associou á unhoíaíil n|e-

nbairoa • toi vi*j*r a 
querido • tnaepare 

nan la i » 
Kur.ipa oom 
«•I Irmáo 

Ijeinbra-mn bom, am «foato de 
1*;7, a*lata en de volta da Matto 
(iro—o, n uma daa prlmalraa vtal 
U* que vieram frlioiiar mau* paa» 
paio lnacporado regrewo do fllho. 
julgado por todo* a |H»r «li**, no 
auge da angn«tiá, irramediavelman-
U pordldo na» aolidí«* do Apa, 
eaaa tlalla, o acrdlMMlo » optihit*o 
uagoclante Leon l.eaoro»«. blou-
no» oom ioexcadlvol eiitlinslaamo, 
doa' dou» Reboliça* com o* quae* 
havia, no mrumo vapor, tornado áo 
|lf t«l| «O Andre, iliue-no* álle, e 
po. i t ira«wnt. genial I Uá de fiiácr 

falar de >i > 
IIáo tardou multo, «om efleito, • 

o ruído (I r»wimo oereeiam logo o» 
•irlmeiro* ptm«* r «nnrrebendlman. 
lo. do »mérito e ou»ado .ngenhoi-
ro liyu'r«alláo, qne o Vi.oondo .lo 
It«bor»by tiofliefir» director da» 
obra» a* Alfandega, nec<».iU(l» (le 

^ , _ ,,1-n I-; u ra da ver-*e 
vigoroso e*Udi*-
a eonllança que o Ou. " n 0 

ta llie »oiKagrara, náo »Om«.» 
ramo d» aua e»p»cialldád«, mas st>. 
em matéria eoonomloa e flnán<olM, 
mauifosta«ôna de Incondicional apre« 
ço aos aeu» talento» e illuatraçao, 
continuada* pelo Visoond» do itio 
Branco, ontro e ainda mais rciplen-
dente luzeiro da nossa historia po-
litica. 

Nem e»ta singela o apressada 
nota pôde disso dar as provas e o 
devido ileNNUVolvioiento. 

Foi o decennlo d " 1870 a 18H0, 
para André ltobouça» petioilo <'e 
terríveis competências, luctas te-
íhcicas pela imprensa, ardentes 
discussões e inccífanle» embates, 
mas também du successivos trtura 

gria do povo lusitano, e ás acçõe* 
(1o graça» que se rendem ao Altis 
siuio por um beneficio de que tan 
to bem resultou para as almas A 
Coinmissão quo pretendo que em 
Roma seia também honrado com 
festejos solemnes esto centenário, 
não somente attesta a sua alta sa-
tisfacção, mas também de todo o co-
ração dá a benção Apostolica. 

Notificando tudo isto a Vossa Ba 
nhoria, tenho o gosto de lhe teste-
munhar a parte vivíssima quo to-

Afliuiaiu lhe trabalhos e dinheiro 
e, como era natural, náo faltaram 
amigo» e admiradores... Ikmrc ertt 
Mir muitdl ami")* habeu, já disséra 
Ovi'ilo, por cmcl experience " " 
seu (oísfarlv degredo do Ponto Eu 

xino. <> . „ . , . 
Organizou, elle então, á 

nhia das Do as D Pedro I I e cons 
truin aquelle soberbo edifitiO/ (jn® 
até hoje não cedeu d* ei uma li 
fihu, não ».bateu uma pollegadu, e 
6 verdadeiro padrão de gloria da 
engenharia brasileira. Paru assen-
tar os alicerces, all i ,-ou talvez na 
Alfandega, não tenho agora bem 
certeza—imaginou e levou á con-
cltisão s mais vasta enseccadeira. 

mo no regosijo nacional do Porta- ! de que havia noticia. O seu amigo 
gal o a muita satisfação com que 
Voti seguindo ou trabalhos da junta 
que se estabeleceu nesta nossa li-
dado e a que Vossa Benhoria pre-
side. 

E com sentimento do sincera es-
tima me assigno de Vossa Benho-
ria Illnsttissima muito affeiçoi-.do 
para o servir. 

fioma, 1 do maio de 1838. — M. 
Cardeal Rampolla.» 

O indcrcti, atseniío o mercúrio não 
entram na comp"s:çío do 

LICOR ANTIPSORH O 

R- siiino dos prémios do plano n. -1 
da 11 loteria da Capital Federal, 
extrahida em 9 de junho de 1898: 

Premlos de 20:0008 a 1:0 OS 

2«7GO 
44779 
38831 

20:000$ 
4:000$ 
1:030$ 

Carlos Neate, anctoridade 
snmpto, mostrava receloo. 

«Náo ha duvida posaivel, repli-
cou-lhc Rebouças; o calculo não fa-
lha; tudo está previsto. O mar não 
pratica absurdos, apesar dos seus 
caprichos.» E estrondoso oxito cor-
respondeu a tamanho rasgo de bem 
meditada audacia. 

Foi em 1870 que se estreitaram, 
e muito, as nossas relações, con-
correndo pars tão poderosa cansa 
o entlinsiasroo p r ' 'n-V.-s Gumes. 

Que noite ch-ia, inesquecível, a 
de 2 de dezembro d .quelle auno, 
por occosião da p imeira represen-1 clias carregados,tres jmiihat-s e 
taçfio, no Fedro II , do Guarani/;' navalha, que foram remettidos ao 
eu ao lado delle a opplaudirmos: posto policial. 
como loucos I O suppleu e do dr. 5o delegado 

TIm inglez, pelo menos tal nos 1 compareceu ao local, procodendo a 
pareceu, junto a nós, observou nos,1 uma busca na cara n. Cl da rua 
nm tanto alterado i 'Com esse ba dos Italianos, nada encontrando de 

Gravei desordens 
NO UOM HETMtO 

< V-r»a daa * hora» da noit» <|* 
hontem. toraiu u» morádore* da rua 
d.** (lIlliano, e cir»umvi*iiiliaiiva* 
fortemente »obrMaltado. pelo coe-
titulado trilar il* apito» a grito» d» 
•ooaorro que partiam da* proximi-
dade» de uma veitda existente na 
eaaa n. (11 daquella rua. 

Medonha confusão entáo «e havl* 
eatalKilocido entro soldado* d* 
I lda quo faaiam a ronda o «iil.dj-
to» italiano» alli raaidonte». 

O no»ao reportrr, que «e a^h.v» 
na Policia Central, quando alli ti-
veram «onhecimanto do«*o facto, 
i.artiu imiiimliatsioi-utn para o llt.ru 
Retiro, podendo alli salier qiiul U 
Tia *ldo a 

( 'AI RA KO CONr i-KTO 

O HUbdito italiano Foilro l'r«o, 
in»(H!*tor de quarteirão da rua do» 
Italiano», tentara urna vez preoder 
um Roldailo quo fazia a ronda de 
*ua rua. 

O altero* Antonio Haptistt dt 
„ oommauilantu do deal.iea 
1-oftRáia. . »Kiliclal do bom 
mento do po»u. .„ n 4 o M 

Retiro, ob»<)rvotl«llio 4» . , 0 

incommoilassn com o» loM-vi»* 
qne o» drixaRse |>or «ua conta 

Pedro Urso Ucou com l»»o raa-
goado e reuniu hontem, na vcml* 
n. <il, da rua do» Italianos .divernng 
patrícios, armado*, aflui do provo-
cai a policia. 

Quando ,RUbiaiii aqui lia rna o* 
soldado» da ronda Antonio Josi' -lo 
Bau Anna e Manoel José Roi!ri-
gue», Urso apitou fortemente ten-
do aqui lias praça* acudido proi.,-
piamente. 

tjogo que chegaram á venda, de 
oude havia partido o apito, foram 
brutalmente aggredida» pelo inspe-
ctor de quarteirão o seus patrleioi 
em numero do 30 e tantoi, origi-
iiando-RB ilahi grande »onllicto, no 
qual entraiam em acção a fata, a 
navalha e o cacete. 

Cirande numero do praças para 
alli correram am defeta de seus 
companheiros, «eseando a desor-

d6Bómeúl(S to ; . i m P " ! 0 " 0 Í a 'P ' j C Í o r 

e o italiano Migaoi 
dento no cortiço dos fundos .' 
la vOcda. 

O alferes Antonio Baptista, lego 
que teve conhecimento do facto c, 
suspeitando uma 

TENTATIVA I)K ATAqi K AO P0S.'OI>0-

UCIAL 

sahin acompanhado de seis praças, 
municiando as qne ficaram, cm nu-
mero de doze. 

Nas proximidades do posto poli-
cial formaram-se diversos grupos 
aimados, que queriam soltar da 
prisão Fedro Urso, responsável 
pela desordem. 

Nada, poróm, conseguiram, vi.-to 
como o alferes Baptista os fez dis-
persar, ameaçando os do priiã • 

Nessa occnsüVj foram apj- • h u-
didoa cinco revólverei eduusgarrn-

'avazzu, rcni-
daqucl 
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rulho todo, não ficarei sabendo se 
a opera presta ou não.» 

Tivemos ímpetos de esganal-o, 
achan-do-lhe, comtudo razão. 

Rimo nos, sympathisanios, e, por 
lim, o nos» vi«inho batia palmas 

i ainda mais ruidosas que as nossas. 
I Desde aquella epoclia, muito me 
i liguei a Andró Iïebouças. Haveria 
I mil incidentes que coutar, mus tor 
I iiaí SB-ia longo de mais, um não 
acabar nunta. Quantas vezes, náo 
ia eu, por eBplendidae tardos do 
verão, á sua casa, rua do Passeio, 

' esquina da das Marrecas, tocar 

importante. 
O dr. Ignacio de Mesquita, 

dico legista, examinou 

os rititinos 

que foram conduzidos á Central j 
São elles:—Miguel Travazzo, ita-

liano, de 41 annos, residente nos 
fundos da casa ondo teve começo 

41280 

o conllicto. 
Apresentava uma fétida incisa 

na região malar direita e varias 
contusões na mão direita. 

Donata Marano, italiana, de 40 
annos, também alli residente, que 

piano em nm magnifico Pleyel de apresentava nma ferida incise, de 5 
cauda ! Ao lado, o venerando pae, centímetros do extensão, na re-
reliquin dos agitados tempos da gião occipital direita. 
_ Augusto Alves de Souza, brnsi-
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do Temps, onde publicam excellen-
tes artigos sob o titulo da Vie a la 
campagne. 

Doixou também algtins livros no-
táveis quo BO tornaram populares, 
sobro o seu assumpto predilecto -
a vida dos campos o dos animaes. 

O marquez de Cheiville, um ver-

O telegramma do Summo Pontí-
fice tem a data de 18 do maio. 

—O cardeal Rampolla, secretario 
de Estado da cúria pontifícia, diri-
giu ao comité romano do centenário 
da Índia a seguinte carta : 

Illmo. signor—Se pubbliche di-
monstrazioni di gioia, con che il 

26800 
4-18110 
38900 

Todos os números terminados om 
0 e 9 têm 2$. 

Telegramma dos prêmios da lote-
ria 4 da 11a, extrahida hontem, re-
cebido pelos agentes geraes Gri-
moni & Coelho. 

dadeiro fidalgo, generoso é mesmo popolo Portoghese sotto gli anspicii 
perdulário, deu cabo de uma gran- Bft Maostá Fidelisima si accingo 
de fortuna. a feBteggiaro l illustro Vasco da (la-

André Reboliças 
Passado 

Regência conselheiro Pereira Re-
boliças, já então cágo, ouvia-me en-
levado. 

Em fins de março de 1873, esti-1 
ve lendo a Fosca, acompanhado pela 
sua to flauta do saudoso Callado, 
no primeiro exemplar chegado ao 
Rio de Janeiro, poin a formosa o 
mal apreciada opera fíira por Car-
los Gomes consagrada ao sen im-
comparavel amigo André, diziam as 
palavras antographas da dedicató-
ria. 

Rebontn* frequentava, então,mui 
to a sociedade Estavamos sempre 
juntos ; e, embora a garrnlice o fu-
tilidade de palestras lunndanas, náo 
podia eu deixar de admirar sempro 
a exuberante copiosidade e o in-
contestável valor dos seus conhe-
cimento» em litteratura, musica, ar 
tes e, aiudn mais, em botauica, mi-
neralogia, sciencian physicas o na-
turaes, a não falar nas roathemuti-
cas em que era mestre e se tornou} 
lente respeitadíssimo, insigne, de 
categería superior. Quanto não lha 
serviram ollas depoi», quo doces 

lhe 
primeiro mez de con-! distracções 

Foi colíaborador do Alexandre ma> a l compiorsi dei quarto cente-' turbação o dõr, seja me licito, mais j0™1'0 R 1-' 1 

Dumas pae, entre outros trabalhos,: n ario dacchrt quellWdito navegato-. calino agora, fallar também de An- , . , c o n s o I o e 8 o escrevia-me 
' Lobas de itache-," approdonel porto do Calicnt, dré Rebouças, dcscolpando se-me; ' a ^ l - C ^ i " « " . ' ^ ' nCXL de 

] scoprendo la via maritima per le com idulgencia o quanto terei, ues- ! ene ae i un uai ean u i u , ue 
no romance 
coul. 

As 

! Indie, come hanno incontrato l'as 
A China liquidou já toda a in- ' sonso delle nitre naeioni, cosi non 

demnizaçáo de guerra que devia ao potovano non destare speciali sim-
Japão. palie iu queria metropoli dei 1 at-

O banco da Inglaterra subscre- \ tolisismo. 
vou para esso effoito o cheque mais : Onde lo stabilire anche qui un 
valioso que até agora tem passado., comilato, a promnovere in tale oc-

A somma total, comprehendendo casiono particolari signifi azioni di 
o saldo da indemnização de guerra I'1«"«». fu ponsiero assai coiumen-
e as desposas do occitpação de Wei- i devole o torno di moita com|iia:en 
Hai-Wei, durante um anuo, 

cifra colossal de 330 mil 
da nossa moeda. 

attinge 
contos, 

Palcos e salões 
APOLLO 

A companhia de zarznelas da 
actriz Palacio deu hontem mais uni 
espectáculo, com Las ttntaàoncs de 
Santn Antonio e o Certamen Interna-
cional, além das exhibições do trans-
form is ta José Minuto, 

O empresário Luiz Milone acaba 
do contractar em Pnris uma gran 
de companhia de variedades para 
trabalhar no Rio, de agosto em 
deante. 

A companhia do Bant'Anna, do 
Rio, vai levar á scena nma peça 
extrahida da Caia de pensão, de 
Aluizio Azevedo. 

Está no Paraguay a actriz-canto-
ra Rosina Bollegrandl. 

zu all'animo del Somino Pontefice. 
Perocché Sua Santitá, che nutre 
tanto afietto per la naziono porto-
ghese, godo coe si mantegono vive 
e si commemorino couvonistomento 
lo nntiche glorie di uoa nazione a 
Lui cara. 

E fra queste h i posto ragguarde-
vole quella che si vnole ora cele-
brare. 

Imperacché se por essa erebbe e 
si dilato la potenza dei Portogidlo 
ed alie altre nazione europee ven-
nero grandi vantaggi, ne fii innan-
zi tutto giovata la Chiesa, per re-
care la luce del Vangelo a tanta 
parte dell'uinan genere che periva 
nel erore. 

Dició lien consapevole 1'Angusto 
Pontefice, o memore che dai Suoi 
Antecessori fu sompre ed in varie 
guise inooraggiato il P-jrtognllo nel 
lo sue improso e scoperte oltrema 
rine, si anisce di gran cnore alia 
comnne lctizia dei popolo lusitano 
ed ai ringraziamenti che si fanno 
all Altlssimo per en beneficio che 
fu di tanto bene per le anime. In 
pnrtfcolare poi alia Commissione, 
che ancho in Roma vuole onorala 
con solenni festeggiamenti la cen-
tenária ricorreiiza non puro attesta 
1'alta sna soddlsfaziono, ma imparte 
eziandio con offuBione di cuore l'A-
postolica benedizione. 

Nel reoare tnttoció a notizio di 
V. 8. mi ó dolce attestare la parte 
vivíssima che io prendo alia gioia 
nazionale dei Portogallo ed II -nol-
to aggradimento sol quale segno le 
opere del Comitato stabilitai in 
quests nostra *ittá e da V. S. pre 
siduto. 

tas rápidas linhas do referir mo a 
rcim, tão intimamente com ello con-
vivi por espaço do mais de 28 an-
nos. 

Cotihoci-o em 1860, eu a entrar 
na Escola Militar, « lie qnssi a con 
cluir os seus esiudos sapefiofos, 
coroado dos louros do estudante ex-
cep ional, em um.i das turmas, com 
tudo, mids afamadas, quo têm sa-
llido duijuelle estubelecimonto, fi-
gurando, primut inter pares, ao lado 
do irmão Antonio, de Carneiro da Ro-
cha, Bernnrdino Madureira e, en-
tre outros mais, de Joaquim José 
Pinto Chichorro da Gama, um sá-
bio o um philosopho, infeliz com-
panheiro meu da Commissão do 
Engenheiro» na expodição de Mat-
to-Grosso e nina das primeiras vi-
ctimns do beribori, fallecido, após 
horrorosos soffrimentos, a 16 de ju-
lho do 1856, no acmapamento 
junto A margem direita do rio Ta 
boco (districto de Miranda. 

Arrebentíra, om fins de 1864, a 
gnerra do Parnguay e cada qual do 
nés seguiu o sou dostino, reservado 
eu para as tremendas peripecias da 
Retirada da Laguna que teria de 
narrar. Partiu Rebouças para o Sul 
e, no Rio Grande, assistiu á rendi-
ção de Uroguoyana, onde chorou 
de emoção anto a magnânima o no 
biliseima attitude de D. Pedro I I , 
qne ahi instituiu a guerra bnmani 
tariu na America do Sul, tirando-
lhe o caracter barbaro o de Inútil 
trucid« çSo. 

Foi, depois, acompanhar as gran-
des operações do Passo da Patria 
o distingniu-se em não poucas oc 
casiões, jiarticularmento na ilha de 
Itapiru, onde, com toda a bizarria, 
combateu ao lado do inolvidável e 
glorioso Tiburcio de Souza. 

O Bou coração philantropico, os 
seus instiuctos de meiguice e brnn-
dnri não lhe consentiram, porém, 
o temeroso espectáculo das luctas 
sangrentas, e delias, em breve, o 
arredaram. Pediu, por isso, demis-
são do Exercito no postojdf' 1-° te-

19 de dezembro (le 1893), é difforen 
ciar e integrar funeções. E' o mei j 
mais enérgico que a.-lio para com-
bater a obsessão brazileira e linma 
nitaria, a obsessão mathematiea. Te-
nho sempre em mente um proble-
ma ; resolvida essa difficuldado, for 
ja-se logo outra ; e asi.iiu espero, hu-
milde e resignado, que se cumpra a 
justiça de Deus. » 

VIBCONDK nu TAUNAY 

(.Continua). 

Roubos 
Hábeis escruxmies assaltaram hon 

tem á noite a casa n. 14 da rna da 
Liberdade, ondo reside o sr, Ma-
noel Antonio de Queiroz, 1" offl-
cial da Repartição do- Correios. 

Arrombaram diversos moveis, sub 
trahindo grande quantidade de rou-
pa e jóias, no valor de perto de 
7:000$. 

—Foi também arrombada a porta 
da Casa n. 126 da rua Galvão Bue-
no. onde os gatunos fizeram bõa 
colheita. 

Dessas factos tomon conhecimen-
to o snpplento do dr. 5o delegado. 

No paquete Portugal partiu an-
te-hontem para a Europa, acompa-
nhado do sua exma. família, o nos 
só collega da Noticia, sr. Manoel da 
Rocha. 

Pelos representantes dos gover-
nos dos Estados de Minas e Rio de 
Janeiro, foi assignado ante-hontem, 
om Bollo Horizonte, o accórdo pro-
posto pelo governo (laquelle Esta-
do para a cobrança do imposto do 
café. 

Embarc.c-n ante liontem no Orope-
sa, para Buenos-Aires, o distincto 
e estimado clinico desta »apitai dr. 
Carlos de Xiemeycr. 

O dr. Nieniíjyer vai ein viagem 
de recreio, deveudo, entretanto, de-
dicar-se a estudos da sua profis-
são, visitando os principaes hospi-
taes das cidades do Rio da Prata. 

leiro, de 26 annos, praça 
da 2." companhia, do 2.° batalhão, 
com uma ferida contusn ua região 
fronto parietal esquerda. 

Manoel JOBÍ- Rodrigues, praça 
n. 145, também da 2.» companhia, 
do 2." batalhão, que apresentava 
uma ferida contusa do 1 centíme-
tros do extensão, na região sup-n 
orbitaria esquerda. 

IIa ainda uns oinco ou seis feri-
dos, que se evadiram. 

NOTAS AVCI.HAS 

Pedro Urso 6 estabelecido com 
armazém de seccos e molhados á 
rua dos Italianos, n. 2, e exerce o 
cargo de inspector de quarteirão 
ha dous me/.en apenas. 

As patrulhas de ronda do I5om 
líetiro foram hontem reforçadas. 

—O posto pol.cial do Bom Reti-
ro, á rua Tocantins, tem para o 
serviço 30 praças, que achamos in-
suficientes pura o policiamento do 
um bairro tão populoso. 

—O espadim do soldado Manoel 
Rodrigues foi roubado na occasião 
do conllicto, razão pela qual ello 
não poude BB defender, sondo fe-
rido. 

Pedro ürso puxou de nm re-
volver, que lhe foi arrebatado 'las 
mãos por uma praça, e, senão fóra 
a perspicacia desta, não haveria sé 
feridos e sim mortos. 

Do facto tomou conhecimento o 
supplente do dr. 5." delegado. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a eyphil is . 

Felicitações 
Faz annos boje o sr. João de Sá 

Júnior, filho do sr. João Antonio 
de Sá, corretor desta praça. 

Hospedes e viajantes 
Seguiu hontem para Santos, on-

de ombarcará com destino ao P ira-
ná, o dr. Alfredo Caiafa, lente do 
Gymnasío do Estado. 

—Partiu para o Rio, a reassumir 
o commando do 7o de infantsrin, o 
Br. coronel Silvestre Rodrigues 
Travassos. 

—Está nesta capital o sr. Eucli-
des Aranha, abastado criador no 
Rio Grande do Bui. 

—Chegou de Santos, com sua 
eyma. esposa, o sr. Francisco Vian-
na de Aranjo. 

—Segue hoje para Campos No-
vos do Parunapanema o dr. Mario 
Pedro da Silva, promotor publico 
daquella comarca. 

Posta pestante 
Constante leitor (Brótas) - - Ambaa 

as fôrmas são correctas ; empre-
gam nas on bons escriptores indis-
tinctamente. 

Sr. Alfredo Camarate (Capital) — 
Tem neste excripiorio uma carta. 

Um prep iraioriano (Capital, Ei o-
cha reai-, prn/imi on mais própria ? 
Qneira explicar se primeiro. 

H. is. bum» liarOara das Canõas) 
—Não reside mais neeta capital. 
Não sabemos onde fixou nova re-
sidência. 
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C O M I I E U C I O UENT1HTAH 
Dr. Warmê 

I E«pr«lalidad. : onrilUi 
teilen*» • dan te* • pivot, 
no Psijoto, 6 h . (Antiga IKrMU 

««Am, d M 
roa Flori» 

Hr. llramUii Clrurglio dentis 
te, >HbIaalu, largo do lira*. Ill) fio 
brado - esqnina da ilua lirati-
•inca. 

yiialqnor trabalho 6 garantido 
por pritço» módico». (permanente) 

AOCACIO 1*11. Misses*». - Dentista 
Ciinisa geral-Uablneta, Largo da 

da HA, 13. 

H. Tanto, 10 da junho da 181)8. 

Por lar «ido Um «anotnlcailo, nAn 

fiinetioiiaram liontvni a A««ooi»ti\o 

Commurrlnl nem na bauru*. 

MAL AH PAKA A KUItOPA 

JUMBO 

Dia lft Unudalcna. 
» II Oraria. 
• Kl í.'A i/i. 

• S!» Thamet. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

T A T O I S S i i r i H i D u i ao a i ô 

1)1 L iv«pool ti não., Orrranht 
12 l'nrtoa doNorln, N. SalraAor 
13 Hontliani|i|on u wc., Ihamet 
11 lUo da 1'rulii, Mui/ tnh na 
16 Marselha n (me., ltalic 
LTI •SHUIIIH, AMAINA* 

VAPOAAN A « *HI» no mo 

10 Gênova o Nápoles, San GottarAo 
10 issbrta O une., Uri ir furtugnl 
10 lluiiin e osc., Oomm. A/rim 
10 Torto» do Noi te, iiaranhto 
10 llaiiia e Pernambuco, Af i 
11 N .Tofio da Burra, V, irririlui 
l t "muliurpo o ou«., Cintra 
11 Tortos do Sul, It,ij,a<u 
13 Torto« do Pneill»; Cirntttf«-« 

n n Ca Truta, TLimt» 
1f> He raon e esc,, 3tar.rbvrg 
iíí )Mli<a o Pernambuco, ftcvrmti 
Ifi Houtiiamptou o esc., Magdulend 
17 Hamburgo u ca«., Anaattíaê 
22 Uenova o NupolcH, AorA-America 

VAPOEX« KBPBRADOS KM OANTOS 
10 llavre, Villc de S. Xúolai 
15 New-zork, Meriean fature 
17 Iitrvre, (\lonia 
24 Havre, Entrr-Riot 

VAI-ouaa A «AIIIB r.R U M A A Sul A nirrlnuin—Companhia de 

10 Gonova c Nápoles, San Gottardo Hoguros nobre a vida, social no pro 
lfi l lauibmno o esc., Amazuia« i dio de una propriedade, rna do On 
IN Hanta-1'é o ene., Mattro JJntzzo i vidor, n. fiü, c rua da (Quitanda, 

LA VKi.orn I n. 06. 
O ifa<t'» fíruK-o eahiré do Santo« ' . • T a n d ' 0 ~ < : " r ' t a l 

a 1° do corrente, para Montavídéo, o-»**W*)U5UUU 

T A U B L L I A u b 
í.° TnUlhao 

CLAIM» LIIlKItATO I>K MACEDO 

BUA MAKItIHAL DCODoaO, H 

A. PAULO 

O» ALL von A noa nu». VILLAROIM, • 
BAUPAIOVIAIIHA. Essrlptorio, r 

Marechal Deodoro,10 

O ADVOGADO II«. O A H R I I I . LKIUA 
Eaariptorio: fna ila Quitanda,n. il, 

retidetiala ladeira do Santa Fpl.lga 
nia, u .U . (Sobrado). 

Carta aberta ao lllmo. >r. J<+* Tel 
leira, digno director r redactor da 
< Noticiai. 

AAAAAYLLABA 

Peraltti, illoatra radaotor, qne 
ma seja lleito notar o •ilenolo, aliás 
Inexplicável, do vosso Jornal, sob a 
dSelsAo do ploito Instaurado poio 
lllustre dr. Amcllro Kreukllo do 
MOUOXM Doria oontru o coronel 
Joaquim Duarta Piato Farra»,- de 
ciago essa (|ue, quando nada, mos-
tra a oorreoyto, justiça o im|>arcia 
lidada do Juii qua a profana 

Tonbo dado trato» * bola, maln-

ADVOOADO.—O dr Lnii! Predcrioo 
lUligol de Freitas mndou sen «« 

sriptorio para a rnn de B. Dent-o48 

~ Ãt Oa nsa. BIAEIUO MACHADO » 
OAHTARA l Ü O U M - Advogado 

Itoiiideuoi»; á rr.a Aurora, n. lO.Ea 
(rptorio^â rua DiroiU, n. IR. Deu • 
deCredito Koal do b. Tanlo. 

CASAS RECOMMENDÁVEIS 

Itoaario do Bunta-

liio 

I A unioa companhia que péde emit* 
( t i r apólices com amortisa^öes se 
mcBtrp.es. 

(Jonsede s nena aeguradoa adean 
tamen toe sobre a reserva das apo 
lises. 

As apólice* sorteadas gosam de 
todos os direitos do primitivo con 
t riu to e patticijiam dos lucros sem 

! pagar mais nada. 
I FBBNANDÍS DBKYKUS, represen 

O Ligaria, esporado ds Europa tante em 8. Taulo, 34, rua 15 de No 
n 2L>, nahirá, depois da indispen-' vembro. 

para Síontevidòoj 1 

Buenos-Aires 

Fé. 
O Xori America saliirá do 

» -2, pura Gênova o Napolos. 
PACIFIO STKAH 

0 Oraria, esperado do Hul a SI, 
Sahirá,depois da indispensável demo-
ra, pura a Bahia, Prrnumbnoo, Lii,-
bóu, Corunha, La Tailico e Liver-
Ipôol. 

save! demoro, 
Pcnta Arenas e Valparaiso. 

HAMBUHQ-SUDAMCIÏIKANISCNIT 
O vapor Amazonas subirá de Santos 

a 15 do coi rente, pura o Rio, Bahia, 
LisbAa e Hamburgo. 

LABOBATORIO DB CHIMICA MFDICA 
DA POLICLÍNICA. 
Este bom moutado laboratorio 

fundado com o intuito do es^lare 
cer o diagnostico clinico, fnnesio 
na á traveseia da Kíi, n. 15, das 11 
lã liora» ÚH 3du tarde. 

C A R T E I R A 
i r . 0 COIIMEKCIO DE S. TAULO 

MEDIOOB 

Miilcstlr.s de puriruiitn, nariz, ouvi-
dos, liinriia e s) pliilitieus espeei t 

lista Jr li. de Bouza Castro, com 
pratica nos hospitaos da Europa. 

Consultorio : i na do Palacio, n. 3. 
Consultas do 1 iis 4. Ko-iòencia: 
rua (ieneral Jardim, 40 Villa Bu-
arque. 

Oc: M3TAS—Dr. J. Corrêa de Bit-
tencourt, oculista, cx-chufo do cli-
nica doy professores Wecker o Pu-
niin, em Pariu , Hirschlitrg, em Bor 
lim, discípulo de Htollivugu Horner 
em Vienna e Zürich ; e ex-ajudante 
do clinica ophtalniologica da facnl 
dade de Paris.—Com 111 nnnos 
pratica. Consultorio á rua do Car-
mo, 42 liio do Janeiro. 
Moléstias dos ollios, ila pircantae do 

nuriz. I)R. GUILHERME ALVA-
RO.—Especialista da Misericórdia e 
du Polyclinica, com pratica doH lios-
pitaes du Europa. Rua '^ninzo de 
Novembro, 28 ; de 1 ás 3 horas, Be 
sidereis, ma Vieira do Carvalho, 21 
DOUTORA MAIUK EKNOTTK -Medica 

Operadora o Parteira Espeoialida-
der, Doenças de seulioius e mole 
Btiue dos ollioí Conoultas, lr.rgo da 
S6, n. 5. ue rnaio-dia íh 3 horas. Bo 
sidencia, ladeiia Bunta Ephigenio,27 
Ecspondo u Ahamados. 

COSTAI-KBKIUA A HEKUOSILLA.—I<ei 
to, queijos, manteiga fresca, bebi 

das. fina» 14, ma doRosario. 14 

Lyceii Taiillsla— ^Intrruato— Extre 
nato). — Rua S Luzia, 7, proxi 

mo it rua Conselheiro Furtado jcai 
xa postal, 271. — B. Pallio. IiiBtru 
cçâo primaria e secundaria—Corpo 
docente escolhido. Prepara alnra 
nos para academias e commereio 
Remettem sepi^siirectos. O director, 
.7. G. VaiidrrreiLfn. 
Falirlea de moveis espeelues e tape 

earins. Este antigo o conceitua 
d • estailelecimonto estA situado na 
rua do B(.m Retiro u. 40, largo 
dos Protestantes, tendo feito jmi-
cção de sen deposito no mesmo 
odillcio da fabrica. out.r'orii C?.ÍH-
tenti) na rua de B. Bento n. 17 

dogBens |iroi)rietitrion decl iram nfto 
'„»3 *. . , 1 , , . . „ et'.. ........ 'ter depósitos f,!'u< », sendo seus 

productos vendidos t-ómeiue no 
mesmo edificio da fabricu ucimu 
mencionada 

AuorsTo St iiMii), r do Quartel, n 
2—Dá dinheiro > lire hypotheca de 
prédios na t ,; ií,al ; incumbe-se de 
comprar e veno« r acções, letras by-
potheesrias, prédios, terrenos etc. 
Cauciona títulos o desconta letras 
e ordens.—8. PAULO. 

PARTEIRA 
Ensina Ferrure. —Diplomada pela Re-

ap-gu!. Universidade de Gonov.., 
provada pelas Faculdades do Medi- COI.LKOI > 
ciua do Rio uo Janeiro e Buenoe-
Aires. Com 18 nnnos de pratica. 
Especialista em moléstias de seulio-
ius Dá consultas todos os dias das 
12 ás 3 horas.— Recebo parturientes 
pensionistas em sua própria casa e 
chamados a ijualqner hora á rua 
Florencio de Abreu, .'17, sobrado. 

Telephone,_513_. 

Pr. F. í ! . I'retternannt:. E ' encon 
trado na rua Direita, n. 8. 

Lr i z iiitoüitT.— Correspondente do 
Ban::o de Santos—Ena doBäo Ben-

to, n.22—Caixa do Correio, 235. Es 
«tititorio «ommercial o administra 
tivo.Descontoa de crdens.O es«ripto 
rio a : iia-se aberto depois da «hegada 
dos trens. 

A. MOURA. Corrector — Enoarrega 
se do neßoriur cnml/íaes e papeis 

do credito. Escriptorio no salão da 
Praça do Commöreio. Telephonoe 
da Praça do Corarnercio—Caixa pos 
tal, 414. 

Du. ARTUITÍÍ C. IH: AI.M';ÍDA.—Espe 
íiajisín cm moléstias do eriunçaü 

Besidonaiii e tonsvltorio: Bnu do 
Conimo?aio, 4í?,donsnltas des 12 ás 2 
D». KoEA iiE MAOALUABS.—Espcaia 

lista cm moléstias de senhoras e do 
crianças. Consultorio : Largo do Pa-
lacio n. 7, das 12 ás 2 da turde. Re 
Eidoaoia : mo dos Guayanaz 's.n. 129 
Os nus. AKW.U.DO VIFIBA OE C VB 

VALHO II LI RY, PERKIBA B VBBBTB 
Bua de Hão Bouio, 23, oonnuitas de 
1 ás 3 da tarda. Bcnidomtia: dr. A 
Vieira, »na Ypirangi-., 8, e dt. L. P 
Barroto, Alameda ao Triumpho. 40 

GYMNASIO INFANTIL — 
Avenida Hygienopolis Caixa poa 

tal n. '154.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento pôde ainda rc, 
ceber alguns alumnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam se 
prospectos.-O director, FARIA TA 
VA BK? 

JULIO ANTUNES I)K ABREU.—Ilua D 
reita, n. 20, «aixa do «orreio, 77. 

CANTO E PIANO 
O professor PAULO TAGLIAFBRBO 

continua a dar lições de canto e 
piano. 

Referencias : ('asas Levy, Bevi-
lacqua e Hellender. 

Residência : Rua dos Estudantes, 
n. 4 

LIVRE 

DE VIBIATO BBASDÃO. — Byphili 
Vias nrinarias, ntero o operações 
ltesidenaia rua da Liberdade, 56. 

Consultorio: rua 16 de Novembro 
do 1 as 8. 

DE. O. HOMEM OS MELLO.—Medico 
especialidades: moléstias mentaes 

e nervosas—Residenoia:rna Vittoria 
37. Emriptorio, roa Direita, 35, al 
tos do Baneo Franaez. 

DE . BITTENCOURT BoDRiODita.—Besi 
decaia, Largo da Liberdade, 37 

Consultorio: rua 15 de Novembro,25 
ao meio-dia,Telephone, 001. 
jttOLKflTiA uca OLHOS.—DB. THEO 

DOMIBO TELLES, oasulista da 
Beneilaencia Portngueza desta ca 
pitai, ex-interno da CLINICA doa 
OLHOS da faculdade do Mediaina 
do Rio do Janeiro. Consultório : ln 
doira do B. Joôe.lO. da um» ás 4 du t 

Moléstias (lns crianças. DR. DUAR-
TE NUNES, medico do Bio, ex 

interno de clinica de crianças e com 
pratica do hospitaes da Europa. 

Residência o consultorio, ladeira 
do Porto Geral, n. 23. Consultas das 
H ás '.) da manhã e das 12 ás 2 da 
tardo. Chamados a qualquer hora. 
Dr. Alberto Heat;ra, medico. Trata-

mento especial das moléstias ner-
vosas e de senhoras pela electri-
cidade. Consultorio e residência, 
Largo do 1'aiuci'J, n. 7. l onsuitua 
as 2 ás 4. 

J . W. Chaehmamn * Filho» 
BMTIBTAÍ 

Largo da Sé, n. 5—B. PAULO 

Não é engrossamento 
A única ca?a ondo se come bem 

e barato A na ' ABA DAS TETIS-
QUEIRAS, á rna Marechal Deodo-
ro, n. 35. 

Aborta utí 1 liora da madrugada, 

b—2 M. M. GoNçALVfs & C. 

OaHegid Varella 
FUNDADO EM 1^03 

Esto acreditado estabelerimento 
de educavão, o mais antigo da ci-
dade da Franca, collocado em es-
jiaçosa chacara, 6 actualmente re-
conhecido o melhor it.ti rnito para 
o sexo masculino, dorido á sua cr:-
toriosa disciplina e excellente me-
tbodo de ensino. 

O collegio acceita rr- i :es desdo 
a edado de Beto annnt̂  • ramente 
analphabetos e prepara-' s para o 
eoinmercio em 3 aunos, pura a la-
voura em qunttro e para a matri-
cula nas academias superiores, em 
Beis. 

A sua lotação 6 do <:'> i'it»rnos 
contribuintes e 20 grntn" » 

Temos visto, por direi as ve>es. 
algumaa calligrnphiiis r:o re colle-
gio, os quaes ofto dignas rte admi-
ração, principalmente por serem foi 
tas por creanças de tenra edade 

Este estabelecimento de educa-
ção tem dado grande numero de 
alumnos pura a Academia de Di-
reito, Escola Folyterhnicn, Escola 
Normal, Institnto Zootechnico de 
Uberaba, pura o commercio, etc., 
todos cora excellente calligraphia. 

Acha-se em noaso escriptorio nm 
original deste methodo de escrevor, 
pelo qnal fazemos esta curta apre-
ciação _ 

Consta-nos que a directoria do 
llollriji') Varrlla forneço gratuita-
mente o grau e talho do bonito 
aystema de calligraphia que adopta.» 

(D'0 Francano) 

tedo baatento, parafiuado até, a in 
dagar a canaa deaao voaao dcaculdo 
oomo jornaliaU, o, francamente oon 
foaao, n io pude deaeobril-a, bojo 
que a imprenaa de todo o mando 
procura o eaforça ao por aor noti 
oloaa, despendendo ate nonimu fa 
buloaaa com oo aena repreaentaU' 

. U>aja viate oa vouoa collegaa 
londrinoa e noworkinoaX e qne oa 
reportora correm atrax, como bona 
rafeiro», daa novidadea de aonienoa 
im|>ortencia, a até da eacamlaloa, 
não poaao realmente eomprehender 
0 vo-so... oomo direi... doaleixo oa 
má vontado. Direia qne o voaao 
jornal 6 politico, não obata, rna 
pondo en, poia todaa aa folha» po 
lítica» tem a sua parte noti ciosa o 
parece me que atò o titulo da voa 
MM folha o explica. 

- O facto é aem importancia, i>o-
doreis allegar, mnn eu tenho lido, 
«atroa de anmenos importância, taea 
como: iHepniu hontein para Báo 
Paulo o nosso illiiatre amigo Ze 
bedeu etc. e tal>,o vai ver: a mór 
parte daa vezes o tal Zebedeu não 
passa de um vcrjadeiro calhorda 
— «Chegon do aua importante fa 
zendit, o noaso im|>ortaute amigo 
Carapuça e.tc.i; o lá vem nm typo 
qnalquer (pio será tudo, menoa im 
ortaute o fazeudtiro — <Regreaaou 
ojo de Viru-copos o noaao bom 

amigo coronel aicrano etc.» e vai 
ver qne o tal coronel nem aiquer 6 
cabo de esquadra. 

Como vi des, também eataa noti 
eiaa qne enchem sempre a vossa 
folha, não são nem politicas nem... de 
grandisBissima importancia. 

Suponho que não vos soccorrerei» 
com o manto da ignoraucia, pois 
ainda na audienoia em que foi man-
dada publicar a aentonça pelo m°. 
dr. Juiz de Direito, estáveis presen 
te o como todoa ouvistes a derrota 
do Autor qne, coitado, além de tudo, 
tem que gemer com as custas. 

Agora, quereis saber porqne eu, 
que mais tenho que fazer, que pou 
co ou nada me occnpo com a im-
prensa, porqno, digo, voa dirijo es 
ta curta aberta?., la vai em duas 
palavras—Ainda hontem voaao jor-
nal atirava aoa venti.s da publici-
dade que o illut-tre dr. Américo 
Flanklindo Memzes Doria chamára 
a juizo o sr. João Dnaríe Pinto 
Ferraz, para responder por crime 
de injurias; e, estou < erto que da 
mesma fôrma public&rieia até em sua 
ntegra a sentençi, caso fosse con-
lemnado o coiu io Oo B-ío. T-iis 

bem, sr. Redactor, a justiça se im-
põe, niuxime quando cila vem 
favor de um homem que aqui vive 
a longos unnos, trabalhou, ganhou 
fortuna, andando sempre ct m a cu 
beça alta, muito alta, egosa da estima 
le muitos, muu grado a raiva 
que rcc os desaffectos impotentes, 
que só os homens verdadeiramente 
de bem e que não transjigem com 
a digiiiJade costumam ter. 

Com a publicação destas t-scas 
linhas muito obsequiarei su quem 
preza, asignanundo-se. 

Vosso admirador u»'ignan'e, cons 
tante lfitor o amigo obrigado. 

JOSÉ BERTONI 

Tintura ir Halo», ( aroba r Nuranlra 
limara, do* pfaarnuwrHttri» Car-
raih* barreira * («ni|HUibte 

O bário de MaoaiA, doutor 
medicina pela lacaldadn da Bahia, 
leste •athedratico aa do Bio da Ja-
neiro, faoaltetivo aliuleo affeotivo 
do lioapitel da Bania 1 aaa de Miaa-
ricurdia da CArte, oavalleiru da or-
dem da roaa, oommendador da Real 
Ordem Militar Tortugueaa do Noaao 
Benhor Jeaua Chrinto, medico da 
Imperial Camara do Concelho de B. 
M. o imperador ete, eto 

Atteat» quo tenho empregado 
muita» VOEM em doente* da minha 
clinica, com êxito fellr, n pr.(pa-
rado intitulado Tintura dr *alaa, 
( aroba e Sucupira Itralii », doa ara. 
pliariuMenticoaA.lt. carvalho Fer-
reira A Comp , noa oaaoa de <her< 
peliamoa ohronicoo», e de •ajphilia 
inveterada». E por me aer pedi 
do, doa a preeente declaração 
attMto- «üi> mediei Jhle et jure furan 
io—para conater onde convier. 

Itio de Janeiro, 1888.—Da. BAS IO 
DE MACEI 

Dapoaitarioa: Droirarla Tnullaia 
rua do Roaario, n. 7. 15—3, 

i a p M i a l M a d a 

Raufxu brannu, perfumiriat, braga 
lat r nutri* nrliyoa poro homem 

EalM artigo» aio rMebidoa DI 
ItK TA MENTE doa melhore* fa 
brioantea. 

Tem Mmpre grande aortimento 
de lnvaa do pellica. 

FREVO* R A / O A VEIa 

C a m i s a r l a M a s c o t t e 
Anionlo Melrclles A ('. 

6—LARGO DO ROBABIO—6 

extirpa, 
dolo-

Elixir M. Morato 
Jofto Mendes Oliveira, do Tatnhj 

morphetioo ha dona ânuos, UBOO 
Elixir M. Morato e »arou deaaa hor-
rível moloatia, com espanto do to-
doa que o conheciam. Vende ao na 
rna Direita, n. 1,—eaaa EimimiI 4 C, 
—B. Paolo, largo da 06, 2. 

Atteslailns 
Leonel Juatiniano da Bocha, dr, 

em medicina pela Faculdade do 
Bio de Janeiro, iuspector sanitario, 
membro da sociedade de medicina 
e cirurgia do Rio de Janeiro, ex-
interno do Hospital de Misericór-
dia, etc. ete. 

Attesto que tenho obtido bons 
roaultadon com o emprego do xa 
rope de Alcatrão e Jutuhy. prepa-
rado pelo pharmacentico Honorio 
do Prado, em grande nnmero de 
casos de afTecçõoa broncho pulmo-
nares. 

Rio de Janeiro, 3 de aetemhro 
de 1898 — DB. LEONEL J . DA BO-
CHA. 

Attesto e jurarei quando me fôr 
pedido que, aoflrendo do aitlima 
lia muitos annos, não tinha mais 
eaperança de aer curado de tão 
afrliotiva moléstia, quando, em bôa 
hora, me aconselharam o uso do 
xarope peitoral de Alcatrão e Ja< 
tab.v, preparado polo sr pharma-
centico Honorio do Prado, com o 
qual xarope me acho oompletamen 
te curado, ha quasi um anno. 

Rio 10 de setembro do 1889— 
IÍABIAXA DOS RKIS OLIVKIBA, rua 
do Rezende, 21. 

Garanto sob minha palavra do 
honra, a todos os que soflrem de 
tosBe e rouquidão, que flqnei com-
pletamente curada deste» nialua, 
com o xarope de Alcatrão e .lata 
hy, do ' r. Honorio do Prado, bom 
como tenho aconselhado a todaa 
is pessoas da miulia amizade este 
medicamento, sendo obtidos sem-
pre bons resnltados. 

Ilha do Bom Jesna, 15 do janei-
ro de 1889—D. BORA ALVES IIE Sou 
ZA GRANJA. 

DcxliYx', extrahe, oorróe, 
anniquila e elimina o* maia 
roaoa o endurecido« culloa o |«id 
roao remédio - fíoloê Virttumot, qno 
ae vende na Pharmaeia do Cantor. 

16—3 

O Peitoral de Cambará 
no Chile 

El médico -cirnrjano que anacribe 
certifica que el especifico titulado 
Peitoral Ar Ca mbará, dei ar. J . A. de 
Bouza Boan », dei Brazil, me lia 
dado admimble* resultado« en el 
tratamionto do las enfermedadea 
dei aparato reapiratorio, especial-
mente en laa lironehitia crónica». 

DR. JUAN PXBAI.TA lt. 

Elqni Chilo («.») 

A n e m i a 
O Vinho Beconatitainte de Kola, 

Quinium, Phoaphatado, de Bilva 
Lima. 

DEPOSITÁRIOS 

Baruel & o. 
Rua IHreHa. n. 1 e larqn An Sé. u.3 

L E I L O E S 
BBEVEMENTE 

l e i l ã o 
DA 

Conhecida eaaa 

B O A n o v a 
Sortimento de camisas, 

chapensde sol e artigos de 
armarinho. 

(2)' Pelo leiloeiro 

Alfredo G. Pereira 

AMUNCI0S 

PRECIBt-BK de nm ca«al por-
togue», pratlcoa hnrtelóea, afim 1 

de aeguir para o interior, »nia 
ae llieo olTorocetu vautegnna 

lnforma-ae A rna H JoaA, 8. 8—ü 

VENDE HV uma jumenta de raoa 
liospanh"!», île cAr preta o de 

3 anno», altura de 7 palmo«, vende-
ae barato: trata ae na eataçto doa 
Penia, com Antonio doa Bantoa. 

10-4 

X a r o p e Pe i t o r a l 
D* 

f E O E f i C S O , A M 6 I C 0 l á L C A T R l O D í C A R V A L H O F E R R El I I 
APPROVADO PELA EXMA. JBNTA CENTRAL DE HYGIENE 

l'ai-oral por oxcellencia cuja acção benéfica abrang« todoa o« a| 
daa viaa reapiratorias, regula* mando o «eu fnnccinnamepl 

agnda», pneumonia, eoqnclnnht 

XAROPE 

Peitoral enlmanto 
Asthm«--vulgarmente puchn-

mento . N'est<t mo|e<tia, que do 

ordinár io ataca de nnite, o xa-

rope Silva L ima , alem de faci-

litar a expeotiitaç&o .»ltviu o ao 

cesso, permitt indo que o doen-

te gose de um somnn tranqui l lo. 

DEPOBITARIOH 

BARUEL & COMP. 
R u i Oirt i ta, ! , e largo da S i , 2 - S . Paulo 

•arelhoa 
poa raan» de bronchite« elironicaa n 
natlima. pleuriae», catliarro do» velho», eatliarro'Miffoeante no» eri»nç» 
e toaae« em geral, quer adquirida« por ligeiraa couatipaçAna, oa de ori 
gen« luiia aerlac enino aejam : tubérculo»-«, bronco pneumonia» ete. 

O xarope de foilonoao, angico o alaatrto de Carrallio l erreira 
prodn* sempre o» melhore» ro«nltai)n«, acalmando a toaxe, eipolllnd< 
o «atliarro, franqueando a no« pnlmòe« 

( '»da frasco doato poderoao remédio, acompanha nm folheto expli-
cativo. 

Veiiile-se em Indu« a» |ili.imiai lu« e ilriirnrla» e no deiKi^ltn rrral l 
rua du IteHiirl». n. 7. DKOii.iRl.t PACI.INTA. (1IV—»...) 

I*. Vaz do Almeida 

Pliotograplio 
Tara nm eatabelecimeuto bem mon-

tado, prociaa-ao de um bom opera-
dor e retocador; para isao dá se me-
tade doa lneroa, cama e mesa, pa-
gando-ae uma pequena mensalida-
de. Prefere-ao solteiro. 4—1 

Informações neata tvpographia. 
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Béribéri e paralysias 
0 Opodeldoe Verde Silva 

•ima, de betre, gengibre 
noz vomiea e encalypio 

OKPOBITABIOS 

Baruel & C. 
Rua Diretti, 1 e largo Aa Sé, 2 

l ' As ( In í ti f*a Hr i a p a r u d e n t i ç ã o 

Uo.e. 3 pjàpt por i t i 

• 
o ? . . 
E i S 
• í í 

üs 

««••nédio homeopstblco, preparado com uma parto especial 
da plaina matricaria e livre de qnalqner substancia nociva. 

It.freaea us gengiva«, conforta a» crianças, facilita a denti-
çfto, evita aa desordona do eatomago, a coliea e aa diarrhía» » 
febro o a inaomnia, a to»ae e as convulsCoa t io e.emmnns no1 

dona primeiroa annos da infancia. Aa crianças, com o uso i cata 
remédio, tornam se alegres gordaa o sadias. 30--N 

Pliarinaeia Ilonuropuíliifa 
P. DUTRA 

Rna do Rosario, n. 3 â e Barnel& C.— S. Paulo 

I i E S I I a Â O 
de 

Moveis e de bilhares 

EEixir M. Morato 
Felisberto de Moraes, de Boroca 

lia, conhecido morphetico ha trei 
aunos, appareee agora são, inechen 
do no meio do povo, porqne usou 
lgum tempo o Elixir M. Morato 

que se vende na rua Direita, n. 1, i 
largo da Bé, 2—Casa BABUBL <4 C 

8. Panlo 

oui piiiiliiit Paiilistn de Yitis Fcrrcn 
e Fliiriucs 

AsSB.1IIII.KiV (iKKAI. OIíntKAltlA 
Em nome da directoria, convido 

os srs. accionistas desta Companhia 
reunirem se, em assembl&t geral 

ordinária, no dia 30 do corronte. 
ao meio-dia, em sou escriptorio 
central, para deliberar ai bre o re 
latorio e balanço organisados pela 
Directoria, correspondentes ao au 
no de 1897, acompanhados do pa-
recer fiscal, o elegerem os directo-
res que terão de funccionar no 
trieunio do 1" de janeiro do 18!»!) 

31 de dezembro de 1901, assim 
como os membros o snpplentea do 
conselho fiscal para o anno vin-
douro. 

No escriptorio cen'ral ficam, 
disposição dos srs. accionistas, OB 
documentos a qne se refere o art 
3Ü dos estatutos. 

B. Paulo, 1« de junho do 1898. 
ANTONIO PRADO, 

(m 8) presidente dn directoria 

á 

Declaração iiecessarla 
Guido Giusti doclaia haver levo 

gado os poderes da procurição que 
nas notas do 1.° tabellião outorgou 
ao sr. G i m Smenardi, fi -ando esto 

publico sedentes deste facto, 
para todos os lins de direito. 

Amparo, 4 de junho de 1898. 

;—3 Guino GIUSTI 

lixir M. Morato 
Antonio José da Costa, do Cam 
nas, carregado do boubas, o sof 

irendo atrozmente, louco do dôres 
curou-se com o Elixir M. Morato 
qne s e vendo na rua Direita, n. 1, 
argo da 8ó, n. 2. 

Casa lÎAunKL A C.—8. Paulo. 

Mosca«, mosquitos, piiliras, percevejos 
e outros insectos, são exterminados 
com a iníecticido quo se vende na 
drogaria paulista de P. Vaz de Al-
meida, d rua do Rosario, 7. 15—3... 

Kti cru assim 
En, abaixo assignuda, soffrendo 

ha quatro annos do astlima, curei 
me radicalmente com o nso que fiz 
(1o «Xaropo de Alcatrão e Jatahy», 
do sr. Honorio do Prado. 

Folgo de encontrar occasião de 
poder, por osto meio, attestur mais 
um dos mnitos prodígios devidos 
aos eífeitos do poderoso medica-
mento do dUtincto pharmacentico 
sr. Prado, gloria da pharmacologia 
brasileira, pedindo desculpa se of-
fendo á sna reconhecida modéstia. 
Ai nin.tA VIANNA DE OI.IVKIBA MA-

CIJCT'. 

Aréaa, z9 do março de 1896. 
(Firma reconhecida Bobro estam-

pilha pelo tabellião Antonio Rodri-
gues de O. Maciel) 

cal-

VInhn Ca««uilho 
;5>z de kola, quina, coea 

cio 
Anemia, doenças do estomago, 

cansaço, impotência, fraqneza. 
Vende-se no largo da Bé, 2—BA-

RUEL <Sc C. __ (até 31—7) 

As mulheres 
A sra. Maria Amalia, soffrendo 

muito de flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
tirou-se radicalmente com as piln-

las de Taynyã, M. Moruto. 
Gertrudes da Conceição, de 

ampinas, tinha accessos de loucu-
ra, pela falta do menstruação (sus-
pensão), o gosa hoje perfeita saúde, 
por usar algum tempo aspilulasde 
Payuyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soffria de desarranjos de 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, que mudava de logar e 
tomando as pilulas de Tayuyá, M. 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 

Adelaide Moreira, S.Paulo, uson 
-las pilulas de Tayuyá, M. Morato, o 
surou-se de desarranjos intestinaes, 
tom dòres no quadril, snfiocação o 
-meias de vomitos quo a traziam 
tormentada. ' 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em S. Panlo: Barnel 

A C.N. 1, ma Direita 

Elixir M. Morato 
Isaltino Cnnha, de Taubaté, este 

ve louco do dôres rhenmaticas, e 
tomou tudo quanto ha som provei 
to. Agora, está bom, sarou bem, por 
qne tomou o Elixir M. Morato, qno 
ao vende na ma Direita, 1, o largo 
da 8(5, 2. Casa BARUEL & C. São 
Paulo. 

Rio,1892, rna Bento Liabôa, 2. 

SABBADO SABBADO 

11 Ao corrente 

A '8 ONZE E MEIA 

' rna Libero Badaró, n. 27 
(próximo ao Vladucto) 

0 leil eiro 

Souza Breves 
Competentemente anctorisado por 

um distincto cavalheira que se 
retira para a capital fed»ral com 
sua excellentis«ima familia vende-
rá a quem mais ilér. 

ma rica mobilia austriaca com 
17 peças, dous bnffets, duas 
escrivaninhas, uma rica se-
cretária, camas paru casa los 

lavatorios, duos machinas ile cos-
tura auct'r Biugei sondo uma de 
p<5, e outra de moo quasi novaa. 
galeria» d-juraduB. reposteiros, re-
logio de paredo, mesus, louças, es-
panadom- e muitos outros objectos 
qno estarão patentes ao acto do 
leilão. 

U" 

Enxaquecas.iiB|Bvralgias!| „ . Ä P E S L 
. I H V S 3 PRKPABADA POR 

pxaquecasijllevralgias! | 
ApprovaAa pela exma. Junta 

Hygiene Publica da CArte 
Innumeroa attestados do medico« ' PÉROLAS SK,;; » 0' CIERTAN 

é do mais o recommendal-aa aos doente que soffram d essas cueia BABÃO RUSSO para curar 

alfccçoea. Para actuai bem a Esseuua d« Terebenthiua deve ser " Queimaduras, Nevralgias 
111 r- r,. I ' — n t perfeitamente rectificada. 

Iiij«-.-. ; fiiœi íe CIUIM »br. o mtr'» Joi Mm t, Pironi de Esngcla <i Tintilttlu. | 

í UH»MílCím c C",S"'-19, rua Jicot,ím p;RU i 
liMfinii« nn — ' 

Em PAB(2.19, rui Jacob - CAS« L. FõFKE 
A VANT-0 EM <J0ÍÍ, LOFLI« A, rUARMACIA.1 DL TODOS PMZM 

PEDRO M0UKACH 
N. 33, rua do Triumpho, n. 33 

Cisa quo colloca e vende encanamentos o ao-
j parelhos para paz. e*go'to<, agus quente e fria Tem 
I netnpre um variado soi ti alento de latrinas (Fénidngs. 
[Patente, ditas -Uaitan» e outros «ystema. asiioi co-
jtao torneiras ni.-keladas, registros e outris qnalida 
Ides de torneiras, banheiros do fe'ro fundido, es-
I multado e de folha du zinco. Pia, du ferr i fundido 
'.'smaltado e exg.-ittos para cozinha, lavatorios de 
louça marmorisados.glol-os simples, brancos e ditos 

J tinos de phantasia. lustres do cht-ystal branco o de 
iphantasia e tudo quanto 6 pertencente 
[ramo denego"io, o tndo este i 

(...) 

POR PEEÇ0S RASOAVEIS ® 

N. 33, rua do Triumpho. n. 33 W 

Darthros, Ferimentos, Bardaa, 
Chagas, Rugas, 

Dôres rhenmaticas, Idem de cabeça, 
Espinhas, Empigens, 

Pannos, Caspaa, 
Erupçõea entanoas, 

Mordeduras de insectos venenosos 
etc. etc. 

Como agua de «toilette», são ina-
preciáveis as suas propriedades. 
Privada de toda a caustisidade, não 
só aformozêa e refresca a polie, res-

; tituiudo-lhe a alvu-a e macieza per-
! ilidas, fazendo desapparecer as es-
j pinhas, cravos etc., como — usada 
j quotidianamente — fortifica a vista 
e cura as dóres e inilammações d'o-

' lhos. 

Como agna dentifricia, 6 superior 
a todas ató hoje conhecidas, porqne, 
além de alvejar os dentes, fortifica 
as gengivas, cura as feridas, inilam-
mações e dores do dentes. 

O SABÃO RUSSO, quer usado 
como remedio, quer como agua de 
• toilette», i- uma necessidade em 
casa de família. 

Para os srs. fazendeiros o 8ABAO 
RUSSO 6 de uma utilidade inimen-
sa; longe dos recursos médicos, 
esto prep irado é de um proveito 
incalculavol. Assim o attesta a ge-
nerali lade dos srs. fazendeiros. 

I Encontra-se ú venda na drogaria 

Baruel & c. 

Na 10, 

ARMAR INHO 
RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 10 

Obesidade 
(GORDURA EXCESSIVA) 

E' completamente curada com us 
pilulas reductivas. 

Vendem se na drogaria paulista 
de P. Vaz do Almeida, á rua do 
Rosario, 7, 16-3... 

ELIXIR HL MORATO 
Custodio Maciel, de Jacarehy, te 

ve as pernas inchadas com feridas, 
que faziam tremer a qnem olhava, e 
depois de empobrecer de tanto to 
mar remedios, curou-se só tomando 

Elixir M. Morato, quo se vendo na 
rua Direita, n. 1 casa BARUED & 
C., 8. Paulo —Largo da 8é, 2. 

Ru era assim 
A excellent ^ ssima esposa 

do sr. J. Vaz d'A fc? arai 
residente em 8. ô nulo. 
rua dos Gusm O es, 73. 

Soffreu bor ts rivol tosse, 
Duran e 42 annos 111 

Foi trat í^ da por distintos 
médicos que U» âo conseguiram 
curai a, nem i-j ão pouco 

nlliv al o. 
Usou todo co os específicos 

annunciado 113 sem resultado, 
fazendo desan >-i mar seus 

extre é^ osos parentes 
Ha um ^ anno—mais ou 

monos 
um amigo a O onselhou lhe , 

que H sasso 
o Alcat te ão o jatahy 

que curon >ue com piamente 

Aviso util 
O legitimo Peitoral Ae Cambará 

traz no rotulo qne circula a rolha • 
e gargalo de cada frasco a firma do 
auctor, J. Alvares de S.Soares e sna I 
marca indnstrial, 

Cuidado com as falsificações 
Cuidado com as imitações 1 (aext.) 

i. 
Um remedio horoico contra deb 

lidade geral, a depressão nervosa, o | 
rachitismo, 6 a verdadeira «Acuro- ' 
tena Pruniert que nunca poderemos 
recommeidar «nfficipnte»riente aos 
nossos leitores. A *Aeuroiina Prn-; 
««>)•> muito agradavel a tomar,' 
não cança o estomago, excita, o 
appetite e faz renascer aa forças 

Em venda em todas as pharma-
eias. 

Os p r o p r i e t á r i o s d e s t e b e m montado e s t abe lec imento , 
par t i c ipam á s e x m a s . f a m i l i a s q u e r e c e b e r a m d r e c t a -
mente da E u r o p a um bom sor t imento d e a r t i g o s novida* 
d e s em 

Capas de casimira e feltro para senhora 
Lindo sortimento em flanellas 

Completo Bortimento de pellncias 
Galões para enfeites, alta novidade 

Cintos de vellndo. metal, elástico e de couro 
Pentes para enfeites, o quo lia do mais chie 

Rico sortimento em carteiras para senhora e homem 
Chalés de sèdn, casemira e malha 

Vestidinhos e capinhas do lã para criança 
Toucas o sapatinhos 

Bordados o rendas 
Gazes do côres e protas para enfeites 

Completosortimento do PERFUMARIA dos ineMnres fabrijantes 
Alòm de dos eites artigos temos sempre boni sortimento em miudezas concernentes 

a esto ramo dteonegocio. -

10—Rua Uiiiiize de Novembro—-10 
Q U E I R O Z & S A R A I V A 

A PHOSPHATIWA FAUÈRES" 
é o alimento o mais agradarei e mais re-
commendado para as crianças desde a 
Idade de 6 para 7 mezes, sobretudo ns 
aporá do desmamar e durante o período 
do crescimento. 

Facilita a dentlçJo, assegqra a I m for-
mação dos ossos, Oete o estorva os Qdfeitos 
le crescimento, impede a dlarrhea tão 
frequente catre as crianças. 
?aríi,8. A venne Victoria, e em todos a« pliamacta 

PRISAOdeVEMTRE u« 
Cura pelos 

• Verdadeiro» 

m^í 
.IGO 

o * 

v..s°~ CIIIUTI I 
O0 rerto, lt laburl 

igralanl • facti a tamar l 
. Parla. 6.A. Vk torl̂  .I-'.. ». Ph.rmirUf. 

suoor PAR* TODOS 

0 S A N G U E é a V I D A J J  9 

0 R 0 B LECHAUX 
com os succos concentrado? e iodurados de AGRIÃO E SALSAPARILHA ENCARNADA 

Prephrttlo por M a i t o L E C H A U X , í>h.irmaceutico de B0RDE0S 
Esta producto vegetal obtido por apparelhos de vapor ospeciíios. activa a nutriçlo 

e a-foTOiflçào dos glohiilos cDcarnauoa üo sangue; destroe a acidez e os principio« 
morbidos que causfio totlas as enferniidarfea; estorva e cura com rapidez os 
E n f a r t e s , o R a c h i t i s m o , as E s c r ó f u l a s , T u m o r e s b r a n c o s , H e r p e s , 
F i s t u l a s . C a r i e s , O z e n a , S y p b i l l s e oa vestlgros tio m e r c ú r i o ; A n e m i a , 
R b e u m a t i e m o , T í s i c a , A s t h m a , otc. El ie da ás crianças rachiticas a força e 
as côres, aos velhos o vigor; põe em equilíbrio todo o sangue e impede as 
congestões e apoplexia». Numerosas certidões de médicos e particu-
lares. — Exigir-se-ha sobro todos os frascos a firmado inventor: 

Depositários em S. Paulo : d. AMARANTE A C'*. 
mVendâ por atacado: «ai casa deCOLLIN A C'\ 49, Rue Maubeuge, Paris. 
^ • • • • • • • • • h L E R O P R O S P E C T O 

«an̂ uu ü impntie as 

!llfí)Mfría Estrella do Brazil 
RUA MARECHAL DEODORO, N. I 

S . P A U L O 

PA P E L de i m p r e s 
s ã o . — V e n d e - s e 

n e s t a o ü i c i n a , p r e 

o todo. 

AOB meus fregnezen e amigoa cm geral seientifico qne, não com 

portando a enfia em que mo achava installado, á rna da Caixa d'Agna, n 

1, todo o immenso e lindo Bortimento de artigos qne da Enroparecelii 

para o men estabelecimento, mudei mo a para rna Marechal Deodoro, n. 

1, onde, animado das melhores disposições, continuarei a bem servir to . 

do aquelle que me honrar com a sna preferencia. 30—16... 

AGOSTINHO DA SILVA BRAGA 

Tres medicamentos para cura radical 
OBKSIDAD> que produz a degenerescencia gordurosa do fígado e «o 

raffto, e consequente hydropsia—currvse radicalmente com o nso do Re 
médio anti obuo de Camargo. 

LRUCORRHÉÀ — flôres brancas que produz anemia, inüammação do 
ovários e moléstias nervosas - cambate-so facilmente com o aso do heme 
dio anti letuorrhéico de Camargo. • 

OOHOBBHAA — enra-se em poucos dias com o nso do Remedio anti-go 
rrheieo de Camargo, 

Estas remedio* vende-se HM Drogarias e Phaxmasiaa de S. Paulo, 
do Bio de Janeiore a m m ^ 100 " 



Ô CÔMIÉlRCIÛ DB ft. PAULÒ 

DE 

t.'4 

P H B N O I . p a p i n h a 
Werneck » j 

O mtUior dos desinfectantes UdS Undllydg 
ygienicos. 

DeBorandote, 
Anpttiseico, 

Desinfectante. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen 
tes anti-epidemi-
c o s . 

Hegnrn garantia d« salnbrida 
de publica e particular. 

Vendem se cm todas a» pharma 
ci Ks e drogaria» denta Ca 

pitai e doa Estados. 
Deposito : 

Rua dos Ourives, d. 73 
B I O D E J A N E I R O 

Alimento completo 
Fundado na abalisada opinião da 

medieos eminentes, nâo hesitamos 
proclamar a farinha das crianças, co-
mo o melhor alimento |nra as erian-
taa qne vAo se desmamar e para 
traias aqnellas qne não podem digo 
rir na alimentos ordinários. 

Vende-se em todat 
as pharmaclas e dro-
garias desta Capital 
e dos Estados. 

Deposito 

RUA DOS OURIVES, N. 73 
Rio d8 Janeiro 

VINHO 
lodo-Phosphatido 

V . W e r n e c k 

ÁH€tttttt, 

Escropkulost, 

Lymphatismo. 

O* resultados obtidos oom O 71 
«Ao iodo pkospKotado de HVmtr*, pro 
vam á evidencia o valor real desse 
preparado no tratamento da anemia, 
chlorose, lymphatismo, escrophnloaa 
e tnrlieculose E' aconselhado ás ae 
nhoraa gravidas, ás aluas de leite, is 
crianças e aos convalttacMitan daa 
moléstias grave* 

Attestam Os benéficos effeitoa des 
BC preparado os srs. drs. Francisco 
do Castro, Gablio, Paes Leme, Mar-
cos Cavalcanti. Paes de Carvalho, 
Pereira da Cunha, Carlos Oross 
Chapot Prévost, Pereira ilas Neves. 
AJTonso Pinheiro, Gama Castro Hen-
rique Mónat, Parga Nina, Carneiro 
da Cunha, Edoardo de Barros, Há 
Earp, Pinto Portella, Rodrigues Li-
ma e muitos outroa, 

A' venda em todas ás pharmaeiaa • 
drogarias desta Capital e doa E i 
tados. 

DEPOSITO 

Rua dos Ourives 
B I O D E J A N E I R O 

Pastilhas de antipjrina 
COMPRIMIDAS 

DE 

Y. "Werneck 
Especifico Contra 

mimm, 
NEVRALGIAS, 

miEIMATISMOS, 
ETC., ETC. 

Cada Pastilha encera 2ft oenti-
grammas de antypirina chimioamen-
te pura. 

A antypirina comprimida conseva 
intactas as suas propriedadea thera 
penticaa dissolve-se com a maxima 
rapidec hossivel cm Contacto coto 
oa líquidos. 

Pelas suas inslgniflcantos dimen-
sões (cada pastilha nâo excedo o ta-
manho de uma pilula) podam ser 
administradas áa crianças. 

Cada caixa contém 
24 pastilhas 

P í l u l a s 
? U r g a t l v a a 

E 

Depurativas 
DO 

DR. ALLAN 
tO annos da ancccssos continna 

doa ttm provado qne estas pilnlaa 
possuem uma vantagem especial so 
tire to/los os temperamentos e 6 um 
depurativo infallivel, por conseqnen-
sia aa moléstias as mais inveteradas 
pedem ao sen emprego judicioso, e 
pode se chamai aa com toda a raiâo 

O regenerador do 
sangue 

O aen nso náo exige nem Cantella 
nem resguardo ; podem ser tomadas 
em todo o tempo, sem mudar do mo 
do algum os costumes ordinários ds 
Tida. 

«Bk 

VtHdem se em todas as pharma 

cias e drogarias 

D E P O S I T O 

Rua dos Ourives, 73 

Febres e sezões! DYSPEPSIAS 
PASTILHAS DE Ql l\l\0 

WEBNECK 
(Bi-«ulphato-»ulphat >-chlo-

fhydrsto-bromhydratü • vale-
f l sna to . ) 

Oarante a «ura das lebres inter 
mittente, sesfles, on moléstias Datil 
oa aneseasoa obtidos pelo diatinetos 
èliniòos desta Capital e dos diversos 
Estados qtlo prescrevem nss sempre 
com felii resultado. 

Na dóse do uma pastilha diana 
mente ou uma de dons cm dons dias 
i um preservativo seguro do que se 
deve m seevir os indivíduos que ha 
bitam ou viajam em zonas palustres 

exiqib SEMPRE AS 

Pastilhas de Quinino 
DE WERNECK 

A * venda em todas as 
pharmaeiaa e droga-
rias desta capital e doa 
Estado. 
Diposito: BUA DOS OURIVES, 1 . 1 3 

H IO D E J A N E I B O 

INDIGESTÕES 
CÓLICAS 

ELIXIR CARMINATIVO 
Werneck 

E' um medicamento de uso popu-
lar o offeitos seguros nas diges 

trtes dillees, d.vs|Mipsias gastralgias 
perdas de appetite, vômitos in<ll 

gestões, cólicas intestinaes, enxaque-
cas, vertigens, perturbações ner-

vosas e h.ystnricas, llatuleneiss, eo« 
liças utorinaa, cts. 

Vende-se em todas 
as pharmacias e dro-
garias desta Capital 
e dos Estados. 

R U A D O S O U R I V E S , 7 8 

Rio de Janeiro 

Moléstias da pelle 
Salròo de Ichthyol 

E 

S U B L I M A D O 
DE 

W e r n e c k 

„ o niu Uü üdllblru " U H I O D T J A N B I R O 24 pastilhas uUd UUo UUrltOo, fur ' R I O D E J A N E I R O 

A* V E N D A E H T O D A S A S P H A R M A C I A S E D R O G A R I A S 

o uso destrf >* i l t o l l i B r 4 " m o n t 0 

eui*a • . 
dsrthros, .crema". 

brotoejas, v le-
Exigir sempre o 

Bahlo "lo lehthyo. ° 
[Sub l imado d e 

W E R N E C K 

Vende-se em todas as 
pharmacias e pharmacias a 

drogarias desta capital e 
dos Estados 

D e p o s i t o 

N. 73. Rua dos Ourives, n. 73 
R I O D E J A N E I R O 

D e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o d e S a o P a u l o 

R u a D i r e i t a , I — B A R U E L . C O M P A N H I A - L a r g o d a S é , 2 

Fripirito riioso hpir i tm 

âliriTili yela lllistraii Juta li 
lT0en M i a l i l i l i iucirt. 

A u c t o r i s a d o p o r D e c r e t o 

de 2o de Junho de i883. 

COMPOSICÃO 
4« 

Firiaiüo Candido úe Figneireúo. 
Empregado com * maior eífacaoi* no 
rhfi4mat>*mo de qualquer naturesx, 
ttíí »odiàc. as moléstias da pelle, nas 
lev.jrrhiíjj cu flores brancas, nos 
soffrimeutos occasionados peU impureza 
é' sanfiue. e Goilmenre nas diferentes 

lOriaa» da syphilis 

Mo» primeiro» seis dias uma 
i ücr lai dc rat pela manhl e outra 
i nohe, puramente ou diluida em agua 
& cm seguida mudar-se-ha para colhe-
res das de sôpa para os adultos e me-
tade para as crianças. 

Heglmen — Os doenws devem ab-
ster-se aj/cuas de alimento acido e gor-
duroso; devem u*ar dos banhos frios ou 
naorn-;t. «agrido o *«t*do da moléstia. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

BARUEL & C. 
5 5 u a ô î T - e i i s î j I 

47-J I- G r a n d e e e x t r e o r d i n a r i a j 

Loteria ia Capital Federai 
P R E M I O M A I O H 

rrs 

R i.AM.'U 1» 

-11 4 " <>« • dom 

i J 

B f f m f f m m f m i ^ i 

Preparados Pharmaceuticos 
Bemedlo contra a embriaguez — A 

emliiiaBuoz habitual pôde ori-
ginar graves moléstias do sya-
tema nervoso e do coração; 
nestes casos administra-so á 
victima o «Uemedio coutrii u era-
brlngiiez,. preparado pelo pliar 
niaceutico Orauailo, cujos bons 
oíToitos são garantidos pelos 
proprios paoiemcB. Vide o pros-
pecto. 

Agua liiglczu dc Granado — Anemia, 
leuoiimia.chlorose, infecções ma-
laricas, typhica, puerperal, pu-
rulenta e todos os casos mor-
bidos, dyocrasicos e dystrophi-
cos são tratados com a Agua 
inglczu de Granado, poderoso 
agente tkerapeutico, tonioo, an-
ti-febril e apperitivo reconheci-
do e empregado por muitos 
distinetOR e respeitabilissimos 
ars. clínicos. Vide o prospe-
cto. 

Xarope unti-catliarrlial de curdus a 
lieiiedictus—Intlammação agnda 
ou chrouica dos órgãos respi-
ratórios, toBse, catarrho pulmo-
nar e outras manifestações são 
convenientemente tratadas com 
o Xurupe auli-euturrlial decardus 
Benedlctns, do pliarmaceutico 
Granado, medicação de valiosa 
ueção bulsamica o expectoran-
te. Vide o prospeato para o sen 
nso, 

Yinlio noz de kola—A nenrasthenia, 
tosse nervosa, depressões mus-
culares, qnor seja por vigílias, 
trabulhos intellectuaes ou ex-
cessos, são couvenientemen e 
tratudas com o Vlnno noz de 
liola, do pbarmaceutico Grana-
do, medicação tônica e recon-
stituinte, muito precoiiisada pa-
ru regularizar as perturbações 
do coruç&o e intestinaes, to-
mand > S'j um calico antes ou 
dopois das refeições. 

Magiiesia fluida de Granado—A per-
turbação gastrica, cardialgia, 
naudea, eruc tação, espasmo», 
acidez, indigestão, dispepsia e 
outras m lestias intestinaes, são 
tratadas eom a Magnesla fluida 
de Granado, de efücaz aeção 
estomachica, apperitiva e leve-
mente laxativa. Vide o prospe-
cto «xplicativo. 

Licor Tlbaiana ou Hnlsaparrilha A 
syphilis e todas as suas mani-
festações darthrosas, escropliu-
losas, pustulosas, cancerosas, 
rheumatitas, são radicalmente 
curadas com o Licor Tibaina on , 
tjalMiiiarriihu, de Granado, po-
di roso e acreditado depurativo ; 
do sungue e restaurador da i 
caúde. Vide o prospecto. 

P i l A K H A C I A E D R O G A R I A 

G R A N A D O £ C . 

12 • 14 Rua Primeiro da Março, 12 • 14 
Bio de Jaaairo 

5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
N o v o e i m p o r t a n t e p l a n o 

A extracção desta importante loteria realiBa-se infallivelmente 

SABBADO, 18 de junho de 1898 
A ' s 3 h o r a s d a t a r d e 

O plano destii lotei-la é Inteiramente novo, joga 120 mil numeros e dls-
trllme '2+.:{!)7 prêmios! Como se pode verlllcur no verso dos bilhetes. 

Ainda não loi posta i'i venda uniu loteria desla iiiiporlaneia que distri-
buísse tau L'l-ande numero de prêmios. 

A extracção desta loteria eHertiiu-se Inrallvelmeiite no dia mareado 

Sabbado proximo, 18 do corrente 
Gnrnntlndo-M' niln linver transferencia pela razão unieu de não haver 

mais bilhetes na thcgoui-urln o que posso provar, caso nlgiiein ponha em 
duvida. 

Os bilhetes para as lot- rias da capital^federnl devem ser comprados 
de preferencia na antiga AGENCIA GEKAL 

f l u a D i r e i t a , n . 2 0 
onde o publico encontrará irniinle sortimento de bilhetes inteiros e meios 

R u a D i r e i t a , 2 0 
e casa tilial 

RUA DE SAO BENTO, ít 34 
JULIO ANTUNES m ABBEU 

CORREIO, CAIXA, 77. Ü... S. PAC LO 

"Vinxio fortificante, digestivo, toaico, reconsti-
tuinte, de sabor excellente, mais efficaz para as 
pessoas debil i tadas do que os ferruginosos e 
quinas Conservado pelo methodo Pas tem 

Heceitado nas Moléstias do RStomago, Chioroae, 
Anemlr . Gonvalescencias; este Vinho é rei.om 
mêndado ás pessoas já idosas, ás jovens 
mulheres s ás crianças. 

71M TODAB AS BOAS FHAHMA.CIAB 
«JOWIPAOM ia V8N d« flAINl • H A » H A Í I - . * V . i onoe ti rim». Iram 

ortiand 

TEM mm QUANTIDADE EM DEPOSITO 
Basenclever & Comp. 

ESCRIPÏOKIO: 

RUA DO COMMERCIO, N. 9 
4 10—1 

ys, urn 
P L E V R E S I A 

Via iUA VCÍLMOKAH, 

% W* DE GAVACOL E 
o 

Gapsalas Mm lie Sajaeol, 
•SuiarcM dos mcsaifis rnsaicamônloa 

F a b r i c a d e M o v e i s 
Especiaes e Tapeçarias 

E 3 t á s i t u a d a n a r u a d o B o m - R e t i r o , n . 4 6 , 

l a r g o d o s P r o t e s t a n t e s , t e n d o r e u n i d o s e u 

d e p o s i t o , o u t r ' o r a e x i s t e n t e n a r u a d e S . B e n -

t o , n . 17 , p a r a o e d i f í c i o d a f a b r i c a . 

Neste antigo 0 aonceiinado estabelecimento áxiste permanentemen-
te grande variedade de move s, cnlloeçõe» completai para dormitório«, 
salas ilc jantar, na'a« de visita*, gabinet-s e varmdisaimo sortimento de 
artigos avulsos par* tolos os mistere» |e on aado-ae e tendo em ae revolta-
do sorlimeiito de artiitos estofados jiara comiilcmento do ornumentnçfc). 

Hem proprietários no empenho de evita em falsiiicaçrtes no me-
thodo <jn<\adi>ptMn nu manufactura de «lia industria, pedem ao res-

•• v j f j | n T t . „ | ,.KU) esfutM-i, p e i t » v e l p d b l i c o e aos > »9 » ttsugcs 
mMf.iiT-MbirrfMril" >>• mt ». '<.<"> precisou, comprar,enjos 

«cimento, d i -
. ia precisoti. comprar,enjoa 

rvuuUSKçi»/ 16—'4 

G A S A G R I M O N I 
X J 3 V T I C - A . Q U E V E N D E S O R T E S 

Loter ias da C a p i t a l Federal 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 I N T E G R A E S 

Aman / ? ä - B x t r a c ç á o - Z l manha 
PLANO NOVO PLANO NOVO 

Com 3.510 prêmios assim distribuídos: 
— « 
X « 

« 
« e ' P « « 

« 

m 

fed 

——• A 
Z - O * 

C=> * 
; » 

I p r e m i o d e 

I 

I 

I 

4 p r ê m i o s d e 

12 

2 

3 1 

2 
60 
9 9 

1 9 8 

9 9 

2 . 9 9 9 

5 0 : 0 0 0 $ 

i O : O O G $ 

5 : 0 0 0 $ 

2:000$ 
1:000$ 

5 0 0 $ 

3 0 0 $ 

200$ 
180$ 
100$ 
50$ 
4 0 $ 

£ 0 $ 

10$ 

= 

• • — o i 3 . 5 1 J p r ê m i o s ! ! 

Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 
ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 

GRIMONI, COELHO & COMP. 
Rua 15 de Novembro, 2-A-S. Paulo 

Única casa que vende sortes (6Mi.esab) 

B a n d e l r a s 
Para öanto Antonio, S. J JAO E 

8 Pedro, a preços Bem competidor. 
Vendas por atacado. 

L o j a M a n d a r i m 

Rua Piratininga, n. 14 A—Br iz. 
1 0 - 2 

urina««—1^'WHifMi 

fãflOLESTlAS NERVOSAS 
Cura Certa 

Bom •Kltr rerlflCädopor 15nnoi 
d a tM^urlonciai not Hotpltã»» d• Par/l. 

PELA CURA DE 
EPILEPSm-HYSTcRIA 
CHOREA 
HrSTERO-EPllEPS « 
MolelllaKiCEIIEBRO 

1 do ESPINHAÇO 
OlABETESassucaraao 
CONVULSÕES 

VERTIGENS 
CRISES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 
TONTEIRAS 
COHGESTftESnnttUl 
INSOMNIA 
SPERMATORRHEA 

_ _ _ J».^^ " v̂ o«9WV9VVJU vs«̂  w* ̂ * — ' v - - ———- •• 

I S IMP ISMO Ij\STA^TA\EO | 

§ P a p e l s i n a p i s a d o M 

preparado por - aK 

§ SCHAUMANN & MEISSNER % 
® S. P A U L O n 

E* egual ao importado f-xtrangeiro, de preço milito in-
ferior áquello e de effWto seguro. Vende se em todas as 

y-^ pharmacias o drogarias. 
í * soxtas 

Um Folheto multo Importtnltèdlriildo 
gràtuitamenioauualquer pssidl fluo o pedir 
HENRY V JRE • ™ Pont-SJlBt-E«[l>lt(lliHrt 

mmw w â M W W W W 

AOS SR... FÃZcUDEIRO; 
PARA AQUELLE8 VIVEM LON 

G E DE XíECIJRSOS MÉD ICOS 

SABiQ RUSSO 
1! JAYME PARiDEDà 

torna-se nm providencia, gendo d» 
uma utilidade immensa, porque, não 
•ómente seu effeito é evidente em 
todas as moléstias indicadas no re-
ceituário, como também se «pplica 
com grande vantagem na arte veti 
riu uri ;Í curando rapidamente as 
contusões, frieiras etc.; dos «avallos 
e outros animaes. 

Vende se na drogaria BARUEL A 
C., depositários para este Estado • 
em todas aa pharmacias desta capl 
al do interior 

ELIXIR GREZ 
Fogos e balões 
Para Hanio Antonio, 8. JOÃO e 

8. Pedro. Completo e variado sor-
timento. 

Loja M a n d a r i m 

: Q \ M M COM P O N T A M M M K M 
n á c o o d e n d o a d i i e r i r R>.os l á b i o s 

PARIS. Q D S T O N D ' A E G Y ta G'*, PARIS 
Inventores o únicos Fabricantes. Furnocedores das Fabricas do Estad-

Pritllegiudfí j.g- d. g. Marca dspositaaa cm França ts no Estrangeiro. 
S E N T F N C A S J E T I D A S C O N T R A A CONTriAFAC-AO 

França :' T'iiria, T ibuual Oorroocionnl. 23 .'e Nnvetnbra <i»; itfiil. 
8,000 franc"». Oonfiriomla pelo Tribunal ríe Appelluçfto «in 2 ile Maio <lc 
'.««3. o pt-'r' 'iribiinal 'l.i ilelaçûo tin 15 «lu Maio de 1PH4. Par'- Tnbu..i" 
forr- ctldi.. fm 21 «lo abril rio 1883, 9209 rrancos, 

Bolgicn : Uruzo-las, Triminnl de Appcbu-ILo, dc Aposto drt 1883 
1 V X A R O A Í 5 7 J A JV^EÍSXVIA. G A S A : 

«PIEB F R A N Ç C I S , d o Pcrga«nli.-<io: PAPIEH hniit cagado Xadrez come Be "a oomrnadajlE v.tTPfi. 
yOl-7;.:^! COAI - Corda gommatla ; LE PCCHtUR, p.»pol rlec <do (vor«Ó) AROE 1̂ENOO PEH^i'»-.: NTL. 
IVlfiO.-.i • ittcmod on Srf.m. Zittf>or,',ail )rxn <jitf j o PAPGL .'»LAMBh^ADO uma /alui' 
veado e cxi>crfl<(< rfow porio« <f c A.iiínerp'a, Wr lente, ?tr., na mo ^APEL FR^.NCEZ 
«VTJF ÍV ••TN-NN-NII UNI- IRNII MN \ \ I IIIBII ^ —MR NFTWNIRR 

• 1 Nnv i Miitcnçí contra um fp.lrificador . Pa «j :*<>nnl C.,receiencl, 'Jr J.mt.io d<: i * í93 

\-M ,f ' '.ill^ff.iff—jZí rn^  f í-í^^mu l 1 '' r'"'•"" u^UPtHlÇjO^!' 11 "'ir- 1893. 

Amaro tehm Rmziotti 
nos 

IRMÃOS RA9VAZZ0TTI 
OE MILÃO 

O AMARO > ELBINA RAMAZZOTTI, qne tanto 
„ favor tem en*on'rado no pnblitc, pelas suas exsellen-
Ites qualidades, 6 resommendado aos qne soflrem do 
Lestomago e de difíloil digpstfo. 
• Este liíor, pi las suas qualidades toninas, «omposto 
• na base de substancias vegetaes, A mnito reoomirocd». 
'do somo a bebida mais gostosa ao paladar e mais indica-
da «omo aperitivo 

Ú N I C O S I M P O K T A D O R E S 
F E L O 

_ _ Estado de S. Paolo 
) H H S ! DOMINGOS DEL MUGNAIO 

Rua S< João, 4 0 

R o u b o 
Roubaram um burro da cocheira 

da rua Dr. Pedro Vicente, n. 31. O 
burro tem os signaes seguintes: é 
de côr tordilho-negro, tozado de 
novo, todo pello, tamanho regular, 
«stá bem gordo, tem uma marca de 
forro na Jcara ao lado esquerdo, 
inteiro parecendolscr U,e está ferra-
do dos i pés. 

Oratiflea-se com 50$, a quem o 
descobrir on d<5r noticia certa a 
seu dono, nn referida cocheira. 

S. Paulo, 8 de junho de 1898. 
3 -

Boulor LLOEAGE 
, imly n dl /cidtmit ie Medicina de Pari't 
Jj.o«a vue a dita í|.'.J contre I01XH ""l 
lîi/sî.'-ncias fixas daa uaee . f 

K M » « OK sod/, i t n r a m »« • < » « • » 
I 86«-65 T 3 " i e S 

Sementes de hortaliça 
AFFIA.\«,'ADA8 

L o j a M a n d a r i m 

Rua Piratininga, n. l l A-Rraz 
)0 ti 

Exigir sobre o let rei rr «V 

* '"/Sou-ce 

Dr. Ê ydio Guerrieri 
MEDiro OPEItADOR 

ai provado pela líral Univernidnde 
de Nápoles, com 10 annos de clini 
ca, esp rialifita das dfvenças das vias 
genit<!->.r unrius e das crianças. 

A'c it" hamados a qualquer hora, 
de dm e loite. 

S . T h o m a z d e A q u i n o 

ESTADO UE MINAS 
3«J—24... 

O PE- TORAL de 
LIMÃO BRAVO 

do pharmaceutic« MKIÜA 6 clllcaz lia 

I N F L U E N Z A , 

B R O N C H I T E , 

A S T H KS A , 

R O Ü O , l » ? D Ã O , 

C O Q U E L U C H E , 

80-15... e t c . 

íÇüfcr 
i> uuvütí 

, 1 6 , n e á e s F o s s é s - S ' - J a c ^ s e s ' 

S STOCK , Successor 

PSísieâ-CilitGica-HJteriai üwJw v 
! 

. OÜA s>e cow.unna 
H» Gkfioujao Vrars» à'C "mi, W?? 

Ía«omIo . 3 H f . 9 L s r s V 4 U r E k , X V C 

j' ink -*.o J0>, 

çrtHl :«Mflf» "Côte>'Mf> 

4 pma /5Bi*Lsl*>.ine**os • 
~ Hi spitzes ar» (lu*rrQ 

î e A» Mar i a i » , r*jtyt».'vf.^«CA/ 
J Ptói gc^ nm Kwola fin eto.|" 

!<5«M>-Prf!ti>. — 5«coU 'Jaa Minai-, î l w a 
• Warnt ai . Zs&ol* d« P b ^ r m j v -

eJd-7ati(o. — flaowrio:<,v*oc,i 
Labnra-í«: io rf« ai rjhii.vc-"^«. 

LA VEL0GE 
N A V I C A Z S O N I L I T A L I A N A 

O V A P O R 

Matteo Bruzzo 
FnrtfrA de Santos, no di;i 1» de 

junlio, para 

Montevideo, Buenos-Aires 

E ROSAHIO D i BANTA-FÉ 

"> O VAPOR 

NORD-AMESC.ICA 
Partirá do Rio de Janeiro, ,\0 (lia 

22 de junho, directamente paru 
G é n o v a e N á p o l e s 

EMBARQUE 

A sorapanhia fornese «ondnsçto 
graluita para bordo aos ers. pasaa^-
geiros e uuas bagagens. 

Vendem-fio p»,joa>;sns pura oo prin» 
«ipaes (idades da Itaiia emois «api -
taes onropéas. 

BILHETE» r;1 CHAMADA—Os agon 
tes da «omp i tU . «T j a Volo*e» ven-
dem paafiignns de 3.» «lueno, de Oe 
novu on Nápoles, pura Pemambuto 
Bahia, Vidtoria, Itio de Jn.neiro e. 
HiiiioB, a fcs. 100. 

Tetii?o f> Companhia «La Veloíe» 
dmidi'2'i qne do mez. de outnijro 'p . 
em deaníf, além Jox nens pnqnete» 
do linh» ae Brasil, tonarão ao R i " 
de Janeiro, k«nto na ida de Genov» 
ao Rio da Prn.'a, «omo na volta do 
Rio da Prats- n Orvova, oo n^ua. 
grandes paquetes' «SAVOIA» e «NOBD 
AMEBICA». Os ag íjitos da Compa-
nhia <Lu Veloee» v ilidem pannageu 
do «amerini distineti primeira e se-
gunda «lasses, de ida 0 volt», «om 
abatimento de vinte po.- ít)nto, «om 
o prato de um un ao. 

P a r a f reto , p a s s a g e n s o m t is i n f o r 

maoAes « o m os a g e n t e s : 

smmi & TROST 
llua do Commercia. 17-S. Paulo 

Schmidt <ê Trunt Santos, rua de Sa; »to 

Antonio, n. ni£ 

1 
••alo. — g)r..)le •v, V it.UM o 

^ w í a a d î : ^ "... IL v JFóra. SÜQU —' 
. riíiú. C.v rl„ eir. j 

I l amburg-Sudaa ic r ikan i í . cho 

Dampfscliiffalirís-Geseilsehaft 
S . P a n í o A g e n f e r 

O V A P O R 

A m a s o n a s 
Í Ciip. A. 8IMONSKN 

tífthirf. uir> ia lf> do ecrrente para 
o Rio, Bahia, óisbâa, e Hamburgo. 

Preço da passagem de 3a classe 
para Lisbôa, 160S000. 

Todos os vapores desta «ompa 
Dhia são illuminados a luz electrica. 

Todos estes paquetes levam j ae-
«ageiros para as ilhas doa Açôres 
Madeira etc. • 

/'ara paisagem t mais informações 
• •<m 0$ agente 

E. «fohnslon & C. 
I ÍARQO H. FRANCISCO, 

P a u l o 

PACIF IC BTEAM 

Navigatia» Osmpany 
o PAQUETB INOLKZ 

r\ L\r\ <11/-, esperado do Hti I 
( ) i P i 1/1/7 no di» a i do junho. 
\j\ w n u g 8 h j t | , ( j U I l l 

B A H I A 
P E R N A M B U C O 

L ISBOA 
C O R U N H A 
L A P A L U C E 

o L IVERPOOL 

depois da indispensável demora. 
Leva passageiros de primeira,se-

gunda o tergeira «lnace. 

0 PAQPRTB 1ÍOLBZ 

esperado da Euro-
pa no dia'22 de ju-
nho sahirá para 

MONTSVIDÊO 
PUNTA ARENAS 

E VALPARAIBO 

depoiM ila indispensável demora. 
Esto pnquete retebe passageirrs 

de primeira, segunda e terceira «lae-
ae para o Rio da Prata. 

Li guria* 

Vinho de meaa, fornetido grátis 
aoa passageiros de todas as «laseea. 

Os paquete« desta linha são illn-
minados a luc elestrisa. 

Para passagens e ensommendai e 
outras informações «om oa agentes 

WILSON, SONS & (L LIMITED 
B M d« Rosario, 1 3 ^ 8 . Paslo 


